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Por decretos d3 20 de abril ultimo, foram
nomeados para a guarda nacional

ESTADO DE PERNAMBUCO

Comarca de Q iPaP4

Coronel coiumandante superior, Antonio
Bertholdo rielvão

Majores-ajudantes dei ordens, Manoel Te-
nono de Albuquerque e João Pereira de Mes-
quita

Major-secretario geral, Wenceisláo Fioren-
tino do3 Santos

Major quartel-m e stro, Custodio Gomes da
Rosa

Major-eirurgião-mOr, Ohvo Corrêa Crespo.

151 1 batalhão de inflrntaria

Tenente-coronel commandante, Tito Livio
Boni:Ui° Cialvã,0

Major-fiscal. Manoel Alves
Capitão-ajudante, Vicente Cordeiro do Men-

donça;
Tenente-seeretario, Antonio Odorico Pes-

tana.
152' batalhão da infantaria

Major-0 ,0 1, Franeell i no Goilherme de Aze-
vedo Filho

Capitão-..juda.nte, Manoel Joaquim Ribeiro
Campo

Tenente-secretario, .Toaqtrim Velloso de
Azevedo,

87" batalhão da reserva

Tenente-coronel commandante, o capitão
José Mauricio do Araujo •

Major-fiscal, Francisco Antonio do Amaral;
Capitão-a.iwiante, Wreulano Lopes Cor-

rêa
Tenente-secretario, Joaquim Cardoso de

Lima.

27 • ' regimento de eav.rliaria

Tenente-cri •onel co:nmeaul • Inte,	 capitão
Ignacio Alves da Silva

alajor-iisoad, ten-nto Jisé Francisco de Lu-
cena;

Capitão-ajudou te, José Rames dos Santos;
Tenente-secretii rio, Po 'ro Amorico Gaivão.

Cw;zarca de PaPoi':res

Coronel-commandanto superior, bacharel
Leopoldo Marinho do Paul t. Lins .

Tenente.•alronel chefe d.o estado-maior, o
capitão per. i ..eono AlTonso Ferreira

Majores-ajola,nes 1 crileoe, os tenentes
Joaquim c indido d Mirando. o Francisco
Borges de Oliveira

Major quartel-me; tre , Fenelon Affonso
Ferreira ;

Major-secret-i.rio 	 Jc,aquim Firmo do
Oliveira

Major-eirureião nr;•r, Dr. Antonio Ferreira
da Costa Lima.

71 •• bAtallii7Lo de infantaria

Tenenle-cororel conlioamla ate, Jos3 Pa-
renfe do Oliveira Firmo.

721 batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, o capitão
Loiz de França Pereira.

73 batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, o major
Firmino Pomposo de Mello Fale°.

44° batalhão da reserva
Tenente-coronel coinmandante , Joaquim

Nunes Ritsiro
Major-fiscal, o capitão José Alves de ME llo.

45° batalhão da reserva

Tenente-coronel commandan te, o capitão
João Fernandes Marques.

MIMARIAS DE ESTADO
Directoria Geral da Justiça

Por portarias de.14 do corrente
Foram nomeados :
Sub-protor da 1 preteria do Districto Fe-

deral, o bacharel .Toé Carlos de Alambary
Luz

2°e 31 se aplentes da mesma pretoria, te-
nente-coro-el Pedro Brant Paes Leme e o
capitão Bernardo Pedro Monteiro de Souza.

— Concederam-se 30 dias de licença, com
os vencimentos a que tiver direito, nos ter-
mos do art..35 do regulamento annexo ao
decreto n. 1203 A de 10 de fevereiro do
1893, ao 2' sargento da brida policial desta
capital, Christino Rodrigues da Camara,
para tratar de sua .sande.

Expediente de 14 de maio de 1895

Transmittiu-se ao coronel commandante
brigada policial desta cfpital, afim de ser
cumprido o ara :•dão do Supremo Tribunal
/tIllitar, o processo instaurado contra o solda-
do daquela brigada, Graeiliano Ferreira da
Silva.

— Pela Directoria Geral, remetteram-se
Rec3bedoria desta capital as patentes dos se-
guintes officiaes da guarda nacional

Capitio Joaquim Santinho Filho
Tenente Alfredo Dias Leite ;
Alferes Manoel da Graça Araujo Bastos.

• POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por portarias de 14 do cárrente:

Foi concedida a exoneração que pediu o
cidadão Deocleciano Dias do Souza, do cargo
do inspector da 3' • secção da 8' circumscri-
Não urbana, sendo nomeado para substi-
tuil-o o cidadão Victorino Botelho de Oli-
veira

F•ii exonerado o cidadão João Pinheiro de
C l inpos, do cargo de inspector da 6' secção
da7.1 circumscripção urbana.

Directoria Geral da Contabilidade

• Expediente de 11 de nacto de 1895

Solicitou-se d.o Ministerio da Fazenda a
expedição de ordens para que:

Sejam pagas:
As contas:
fie fornecimentos feitos ao Hospital de Santa

Barbara, em março ultimo, na importancia
de 3:721$520;

Do aluguel dos predios em que -funeciona a
Repartição da Policia, relativo ao mez de
abril findo, na de 1:2504000.

As ajudas de custo, de vinda e volta, que,
na 2' sessão da 21 legislatura do Congresso
Nacional, competem aos deputados Angelo
Gomes Pinheiro Machado, Lindolpho Caetano
de Souza e Silva, Alfredo Casimiro da Rocha,
Alvaro Augusto de Andrade Botelho, João
Luiz de Campos o Landulpho Machado de Ma-
galhães;

A gratificação a que tem direito o sub-
pretor da 122 pretoria, bacharel Joaquim
Moreira da Silva, de accordo com o art. 50
§ 2.) do decreto n. 225 de 30 de novembro do
1894, por ter substituido o pretor da mesma
preteria durante o pariodo decorrido do 15
de abril findo a 1 do maio corrente.

Sejafn indemnisados:
O escrivão do externato do Gymnasio Na-

cional, Joaquim José de Oliveira Alves, da
quantia de 700$300, applicada ao pagamento
das gratificações dos empregados de nomeação
do director, relativas ao mez pas-ado;

O mesmo escrivão, da de 53$000, e o por-
teiro da Escola Nacional de Bellas Artes, José
Luiz Travessos, da do 73$700, em que impor-
taram as despezas do prompto pagamento
realisadas no referido mez.

Reveri»zento despachado

Francisco José Alvares da Fonseca.—Oppor-
tunamente se providenciará sobro o excesso
do aluguel que pede.

--

Directoria do Interior
Dia It do maio do 1SO'S

Foram naturalisados cidadãos brazileiros o
subito portuguez João Machado e o cidadão
argentino Francisco Aga,.

A EPIDEMIA DE CHOLERA-MORBUS
(1894-1895)

(Continuado do n..12)

Trafego de mercndorias

No dia 2 de dezembro pela manhã, qua-
tro dias apenas volvidos após minha che-
gada, á zona 'contaminada, depois de ter
durante elles visitado todos os pontos in-
ficionados, providenciando nos pertencen-
tes ao estado do Rio no sentido do ser
prestada a devida assistencia a todos os en-
fermos; depois de ter feito seguir para cada
um destes pontos um medico levando comsigo
modicamen tos, desinfectantes, desinfectado-
res, enfermeiros o instrucções sobro o modo
de dirigir o serviço; depois de ter mandado
imprimir e largamente distribuir pelo publico
avulsos contendo conselhos adequados ao mo-
mento; depois de ter instalado um hospital
de isolamento na Barra do Pirahy o reorga-
nisado convenientemente o que funecionava
em Rezende ; depois de ter installado serviços
regulares de desinfecção de comboios em Des-
engano, Belem e Barra do Piraby, tendo sido
para esse fim mister improvisar material liy-
gienico, pude emfim pormittir o restabeleci-
mento do trafego de mercadorias.

Si tomo a liberdade de lembrar-vos todos
estes serviços realisados no curto prazo de
quatro dias, á custa de innuMeros sacrificios,
superadas grandes dificuldades, em uma zona
de dezenas do leguas de extensão o que tão
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sómente significam a actividade, solicitude e
boa vontade de que todos nós nos achavamos
possuidos, é porque tive o desprazer de ver
toes serviços publicamente taxados de myste-
riosos e sobro mim atirada a responsabilidade
da suspensão do trafego, quando, como muito
bem sabeis, o nosso unico intuito era o seu
restabelecimento.

No dia 2 de dezembro, pela manhã, trens-
mitti ao Sr. director da Estrada de Ferro
Central do Brazil o seguinte telegramma:
• o Trens de mercadoria Mein circular do
Rio a Cachoeira e Entre-Rios e vice-versa,
sondo desinfectados em Desengano, Barra,
Belém e Cachoeira e mudado todo o pessoal
do trem inclusive machina no tunnel grande
o em Desengano. Urge todo o rigor nessa
mudança. Estou informado que tem havido
communicações entro o pessoal que vae e o
que vem nos trens especiaes, o que convém
evitar. Peço-vos ordens terminantes neste
sentido. Prohibi despacho para o Rio e esta-
ções além Cachoeira e além Desengano de
queijos, manteiga, leite, verduras, carnes,
couros, roupas, objectos do uso procedentes
das estações comprehendidas entro Cachoeira
e Barra no ramal de S. Paulo, Barra e De-
sengano na linha do centro. Saudo-vos. is

Mandei-vos cópia deste telegramma,, bem
como ao Dr. Silva Santos, director do serviço
do Belém, Herculano l'enna, director do ser-
viço na Barra do Pirally, Alvaro Alvim, do
Desengano, o Dr.Silva. Pinto, de Cachoeira.

Orga.nisei as seguintes instrucções para re-
gular o sei viço do desinfecção dos comboios
de mercadorias:

1. 9 As mercadorias procedentes do Rio e
destinadas ás estações além Desengano o além
Cachoeira, virão em carros hermeticamente
fechados e lacrados, não podendo ser abertos
nas estações intermediarias.

2. 0 As mercadorias destinadas á zona conta-
minada virão em carros que não poderão ir
além dos limites desta zona, Desengano e Ca-
choeira.

3.° Os comboios de mercadorias procedentes
do Rio soffrerão tratamento sanitario em De-
sengano e Cachoeira; serão lavados externa-
mente com uma solução de sublimado corro-
sivo a um por 1000, lançando-se mão para
esse fim de pulverisadores, bombas e regado-
res.

4. 0 O pessoal destes comboios será mudado
em Desengano o Cachoeira, bem como a ma-
chino. Não pSde este pessoal communicar-ee
com o que fizer o comboio destas estações em
diante.

5.° Fica expressamente prohibido ao machi-
nista, foguista e demais empregados dos trens
levarem comsigo embrulhos, cartas, pacotes
e outros objectes passiveis de contaminação.

6.° As mercadorias procedentes das estações
além Cachoeira e além Desengano, destinadas
ao Rio, virão cm carros hermeticamente fe-
chados e lacrados,não podendo ser abertos nas
estações da zona contaminada.

7. nn A desinfecção (lestes comboios far-se -ha
em Belém, se. ido utilisados para este mister
o pulverisador a vapor Geneste o Herscher,
carregado com uma solução de acido phenieo
a quatro por 100, bombas, regadores, etc. O
pessoal destes comboios será mudado no tunnel
grande, bem como a machina, não podendo
este pessoal communicar com o que fizer o
comboio para o Rio.

8. 0 Na zona contaminada não poderão sei-
recebidos em despacho os seguintes objectes:
—Joe tici n ios frescos, verduras, carnes, touci-
nho, couros, roupas o objectos usados susce-
ptiVei3 d estarem contaminados.

0.0 Os carros vasios procedentes da interior
ser5o lavados na eitaçãe do Oriente, per
repi, ) (1 uma bomba do forte pressão e de-
rois dasinctado3 externa o internamente
com uma ;olnçãe de sublimado a 1 por 1000.

10.^ Os trens de gado que do interior de-
mandarem a estação de Santa Cruz não sof-
frerãe desinfeceão alguma, a não ser no ponto
do destino . O; carros vazios destinados ao

No dia 3 do dezembro começaram a circu-
lar os comboios de mercrdorias e dald por
doente os serviços do desinfecção foram sem-
pre executados com a maior regularidade,
nunca tendo havido por parto da commissão
sanitaria o menor obstaculo, a mais insigni-
ficante dificuldade oppostos á boa realisação
deste trafego.

Fostes testemunha das inumeras reclama-
ções inseridas em alguns jornaes diarios
contra nós por estarmos condonnando d for e
algumas populações do interior, por crearmos
obices ao commercio , prejudicarmos interes-
ses dos fazendeiros e outras tantas tolices de
igual jaez. Como si a nós pudesse caber res-
ponsa bilidade pela interrupção do trafego da
Estrada da Ferro Central, e ainda mais por
não dispor ella dos recursos precisos para
em poucos dias dar Vil,SãO ás mercadorias de
que estavam abarrotados os seus grandes
armazens.

Conselhos ao povo

Depois da, conferencia que tive com o illus-
tre Dr. Tavares em Mara Mansa, redigi ás
pressas alsuns conselhos destinados ao publi-
co o que deviam ser impressos em avulso e
largamente distribuidos. Tendo até °sitio a
molestia limitado seu campo de acção á ca-
mada mais inferior da sociedade, timbrei em
tornar chan o ao alcance della a redacção
destes conselhos.

De resto, as pessoas mais instruidos, po-
diam ler nos jornaes danos os conselhos
mais completos que redigistes, bem como os
que foram dados á estampa pelo illustre di-
rector de hygieno e assistencia publica do
Dietricto Federal.

o Ao Povo—O chefe da commissão sanitaria
federal communica, aos habitantes desta loca-
lidade que o governo federal está fazendo
executar medidas energias e efficazes desti-
nadas a suffocar a epidemia que se tem des-
envolvido nas margens do Parahyba. Elle
espera fazel-a desapparecer em pouco tempo
o para isso conta com o auxilio desta popu-
lação que deve seguir os conselhos das auto-
ridades sanitarias, avisando-lhos immediata-
mente a existencia de algum caso suspeito e
evitando sempre contactes com os doentes,
afim de não contrahir a moleetia. Cumpra a
todos evitar os excessos de todo o genero,
não fazendo imprudencias e seguindo as pre-
scripções de hygiene privada. Só devem fazer
uso de agua fervida, qualquer que seja a sua
procedendo ; não comer fructas estragadas
ou verdes, nem legumes que não estejam
bem cosidos, nem peixe do rio Parahyba
seus afluentes. Evitar o abuso de bebidas
alcoolicas, a insolação o as fadigas excessivas,
assim como tudo quanto possa concorrer para
perturbar a digestão. E' util o uso de limo-
nadas o laranjadas ou bebidas ligeiramente
aciduladas. s

['ara prevenir a hypothese da conta.mi-
na0o do rio Para.hyba ou seus afiluentes,
caso a molestia tomasse certo incremento en-
tre as populações ribeirinhas ; hypothese que
realisada, poderia dar ao cholora um cara-
cter pandomico, fiz imprimir o distribuir cm
avulsos o seguinte :

s Ao Povo—O chefe da commi.s.são sanitaria
federal communica aos habitantes desta loca-
lidade que fica expressamente prohibido o
despejo de naterias fecaes, urinas e vomites
no rio Pa,rallyba, nos seus afluentes ou qual-
quer rio ou eorrego. Aquelles dejectos, de-
pois (10 convenientemente desinfectados, de-
vem ser enterrados nos quintaes ou atirados
no campo. Esta desinfee0.1 faz-; 0 eom leite
de cal, que será distrilm ido a todos na estação
do estrada de ferro. Fie .), expressamento pro-
hibida a lavagem do roupas e animacs no ri'J
Paraliyba e seus afluentes ; a agua (lestes
rios só poderá sor titilisada par I. qualquer
mister depois de lon'ida por espaço de meia
hora. s

Distbibuiçdo de desinfectantes

A população aterrada nos legares contami-
nados ou peoximos a estes reclamava insis-
tentemente desinfectantes. Por melhor que
pregassem certos jornae., o povo não queria
se illudir. Em telegrammas repetidos Nri-
gidos ao director da Central instavam os
agentes das estações pela remessa de desinfe-
ctantes; o o mais curioso ora ver justamente.
nos logares onde não tinha ainda apparecido
o mal maior panico e maior crença de que
com a chegada dos desinfectantes a molestia
lá não iria. Attendendo ao pe lido, remetteu
a directoria da estrada de ferro para todas
as estações desinfectantes em grande quanti-
dade. Avalio em muitas dezenas de contss o
despendido com tal artigo. Encontrei em
quasi todas as estações barricas com. sulfato
de cobre e de ferro, caixões com sublimado
corrosivo, enxofre, phenol, chlorureto de cal,
acido carbolico e acido phenico puro. Igno-
rando o modo de utilisar-se de taes drogas,
commettia o publico os maiores dese tinos ; e,
além de n. o tirar dos desinfectantes o pro-
veito desejado, expunha-se IPT,1110 a acci-
dentes dos mais perigosos. Informaram-me
que em alguns togares derramavam pelo
chão o sublimado corrosivo em pó, o sulfato
do cobro e de ferro ; contaram-me ató que
um padeiro, para desinfectar a agua, resol-
veu duram tx o conteúdo do um vidro de
sublimado corrosivo dentro da caixa d'agua,
q ue chegara a realisar o intento e que, por
felicidade, alguem que soube do facto chegou
ainda em tempo de evitar as gravissimas
eonsequencias.

Por todos estes motivos resolvi fazer uma
distribuição methodica e efficaz de desinfe
ctantes pelo publico, aproveitando a grande
quantidade deste artigo ; para isso entendi-
me com o Sr. director da estrada do ferro,
que immed iatamente promptificou-se a tele-
graphar a todos os agentes da estrada orde-
nando-Pies remettessem com destino a roim
na Barra da Pirally todos os desinfectantes do
que dispuzessem.

Constitui um deposito na Barra do Pirahy
e dahi enviei para tola a parte, suppennindo
da remessa os desinfectantes de manejo pe-
rigoso, como o sublimado corrosivo e o acido
plienico o os de manejo difficil e de pouca
ornada, como o enxofre, limitando-me a dis-
tribuir apenas o sulfato de cobre, o sulfato
de ferro, chlorureto de cal o cal.

Julguei de vantagem encarregar os agentes
das diversas estações de fazer a distribuição
pelo publico, o a cada um deites dirigi uma
carta concebida nos seguintes termos:

o 111m. Sr. agente da estação de.. •
—Convindo fazer uma distribuição re-
gular o methodica de desinfectantes
pelo publico, e dar fim ás irregulari-
dades, faltas e mesmo perigos a que
podia conduzir a pratica adoptado até
hoje, resolvi incumbir-vos deste ser-
viço, do accordo com as instrueções
que passo a dar-vos:

Deveis ter na estacão duas grandes
vasilhas (barris, decimes, quintos ou o
que do melhor poderdes obter); vos
remetterei com regularidade os se-
guintes desinfectantes: sulfato do co-
bre, sulfato do ferro, cal e chlorureto
do cal, e, ao mesmo tempo, impressos
onde vem con gignad o o modo do pre-
paral -os e do usai-os. Fareis as soluções
de sulfato de cobre e de ferro de accordo
com estes impresso4 e distribuireis pelo
publico, que devo vir à estação buscai-
Os, trazendo gari afas,jarros, litros,etc.
A cal e chlorureto do cal serão distri-
lm ; dos em pacotes Dareis ao publico
0: . imores,n pala ver o modo de usar
os , !.;-:infeetantes. Dwde que for es-
ens ,eando o so: . timento a vosso dispor
deveis reclamar cio estaeão da	 »

Ao mesmo tempo fiz impl'imir em avnPos,
p:tra serem distribuido-s pelos agentes das
estações e pelo publico, as seguintes ia-.
strucções:

transporte de gado serão lavados e desinfecta- I
dos em Desengano e Cruzeiro.
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g Modo de preparar e usar os des-
infectantes— Sulfato de cobre — Dis-
solve-se moio kilo de sulfato de cobre
em 10 litros do agua; obtem-se um li-
quido azul que serve para a desinfecção
das latrinas, das dejecções, meterias
vomitadas e urinas dos doentes ou in-
dividuos suspeitos.

As roupas destes individuos devem
ser mergulhadas durante algumas ho-
ras na solução de sulfato de cobre ou
fervidas na mesma solução durante
meia hora. Sulfato de ferro—Dissolve-
se 1 kilo de sulfato de ferro em 10 li-
tros de agua ; obtem-se um liquido
verde que serve para a desinfecção
das meterias fecaes, latrinas, etc.
Chlorureto de cal —Este desinfectante
deve ser preparado só na occasião em
que quizer-se utilisal-o.

6.0 Terminada a deeinfecção do quarto em
que esteve o enfermo, proceder-se-ha á de-
sinfecção dos outros aposentos da cisa.

7.° Durante o tempo da molestia e durante
os cinco primeiros dias que se seguirem ae
do degfecho, as pessoas da familia do enfermo,
residentes na mesma casa, deverão ser con-
servadas de observação sendo diariamente
inspecciona las, aconselhando-se-lhes como
meio preventivo o uso da agua fervida ligei-
ramente acidulada pelo acido lactico ou
cítrico.

8.° Nas enfermarias dos hospitaes de isola-
mento, seguir-se-ha o mesmo processo de
desinfeção, com, as necessarias modificações.
O assoalho destas enfermarias será lavado
duas vezes por dia com unia solução do su-
blimado a um por 1.000. Será vedado o in-
gresso nellas ás pessoas estranhas ao ser-
viço. Os hospitaes do isolamento terão um
quarto especial com bacias, agua, sabão, es-
covas da unhas o lysol para os medicas, in-
ternos e enfermeiros lavarem as mãos e rosto
sempre que sahirem das enfermarias.

9.° Os doentes curados, na °ocasião da sa-
bida do hospital, tomarão um banho com
sabão de potassa, sendo-lhos fornecida roupa
convenientemente desinfectada.

10. Devem ser completamente prohibidas
as communicações entre o pessoal do serviço
interno doe hoepitaes e as pessoas estranhas
a cites.

11. Os carros, padiolas, leitee ou reles que
servirem para a remoção de doentes deverão
ser rigorosamente desinfectados.

12. Procurar-se-lia sempre indagar quaes
os loca.es onde foram depositados os primeiros
dejectos dos doentes,quande ainda em periodo
de incubação do mal, para desinfectal-os por
meio do leito de cal.

A todos os medicas em serviço na commissão
sanitaria enviei uma anabulancia, organisada
sob minhas vistas, contendo o seguinte : ba-
lança, copos graduados, irrigador, seringa
para clysteres, seringa de Prabaz, thermo-
metros, capsulas de Limousin, acido lactico,
lau dano de Sydenhana,elixir paregorico, chlor-
hydrato do morphina, extracto fluido de
ratanhia, extracto fluido de quina, cefeina
benzoato do sodio, salieylato de bismutho,
benzo-naphtol, acido borico, ether, ammo.
nea, calomelanos, tintura de cancha, esse,n-
eia de terebenthina, alcool, aguardente d-
canna, gomnina arabica, oleo de amendoan
doces e farinha de mostarda.

A todos mandei igualmente em maiores
quantidades: sublimado corrosivo, acido
ta.rtarico, chlorureto de cal, sulfato do cobre
e cal.

(Continua.)

Expediente de 11 de maio de 1895

Accusou-se o recebimento do officio n. 511,
de 7 do corrente, no qual o director do ex-
ternato do Gymnasio Nacional propõe o Dr.
Eugenio de Barros Raja Gabaglia, para con-
tinuar a reger a cadeira de geographia da-
quelle estabelecimento durante o impedimento
do Dr. João Coelho Gonçalves Lisboa, decla-
rando-se ficar approvada a referida pro-
posta.

— Communicou-se ao director da Facul-
dade do Direito do Recito que, de acctirdo
com o art. 41(10 Codigo de Ensino Superior,
foi Parrelatide por decreto do 9 do corrente,
que os lentes daquella faculdade, Dr. Adelino
Augusto de Lune Freire Filho, da 2 0 cadeira
da P serie do curso de notariado e Dr. Joa-
quim de Albuquerque Barros Guimarães, da
3 cadeira da 3 , serie do curso jui idico, per-
mutem entre si as respectivas cadeiras, e de-
clarou-se que devem ser reinettidos a este
mi nisterio os respectivos titules afim de serem
feitas as apostilla.s.

Requerimentos despachados

D. LUIZ% Nunes de Souza ' Cunha, profes-
sora de instrucção primaria, pedindo ser
admittida á matricula na l a serie de curso
obstetrico da Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro, com dispensa dos preparatorios
exigidos.—Não pôde ser attendida, á vista
do disposto no art.116 do regulamento appro-
vedo pelo decreto n. 1482, de 24 de.jullio de
1893.	 •

João Alfredo Conde, pedindo. ser ddmittido
á matricula na Faculdade Livre de Direito
da Bahia, independentemente do outros . pra-
paratorioe, além dos que já prestou nos ly-
cêos de Portugal o que serviram para a ma-
tricula que effectuou no 1 0 atino da Facul-
dade do Direito da Universidade de Coimbra.
—Não pôde sor admittido, porquanto além
dos exames, cujos certificados acham-se lega-
Usados pelo consulado geral do Brazil em
Portugal e que lhe aproveitam para a ma-
tricula requerida, faltam os de geographia
e historia do Brazil, physica e chimica geral,
historia natural, algebra e trigonome-
tria que não lhe podem ser dispensados.

Joaquim Bello do Amorim. aluinno da 2°.
serie da Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro, pedindo reversão da taxa que pagou
no anno transacto para o corrente atino lecti-
vo.—Não pôde ser attendido á vista do dis-
posto nos arte. 193 e 218 do Codigo de Ensino
Superior.

Octe.vio de Tern von Ifoonholtz, pedindo
ser admittido á matricula na i a serie do cur-
so medico da Faculdade do Medicina do Rio
de Janeiro com dispensa do novos exames do
preparatorios.— Não resultando dos docu-
mentos apresentados pelo peticionario a pro-
va de que prestasse em Bruxellas todos os
exames exigidos para a matricula nas fa-
culdades de medicina do paiz, não Ode ter
legar o que requer.

Dr. João Dantas do Magalhães, pedindo lho
seja concedida a carta de pharmacoutico com
dispensa dos exames do chimicee analytica o
toxicologica, o do habilitação profissional e o
pratico de meteria medica o therapeutica.—
O pedido do requerente importa em dispensa
na lei, o que não está nas attribuições do
Poder Executivo.

1iinisterio da Fazenda

Directoria das Rendas Publicas

Dia 30 de abril de 1895

Expediente do Sr. director:

A' Alfandega da Bahia, communicando
que, por despacho de 18 do corrente, o Sr.
ministro negou provimento ao recurso inter-
posto por Antonio da Silva Fontoura, da
decisão pela qual aquella alfandega condem-
nou-o a perda do 19 caixas, contendo morim
estampado, apprehendidas em flagrante, do
conformidade com o art. 643 § 3' ri . 6 da
Consolidaçao das Leis das Alfandegas e Mesas
de Rendas.

Dissolve•se 40 grammas do chloru-
reto de cal em um litro de agua ; ob-
tem-se um liquido branco do cheiro
fortissimo que derrama-se dentro dos
vasos contendo dejectos ; serve Un-
hem para a desinfecção dos objectes de
madeira o couro. Cal —O leite de cal
é um dos melhores des'nfectantes, de-
vendo o seu emprego inspirar toda a
confiança. Convem preparal-o na oc-
ca.sião ou conserval-o em vasos bem
fechados ao abrigo do ar.

Para se preparar o leite de cal ajun-
ta-se 5 litros de agua a 2 kilos de cal
frescamente extincta ; para se obter
esta trata-se 1 litro de cal por 600
grammas de agua. O leite de cal ser-
ve para a desinfecção das meterias fe-
caos, ralos, valias e monturos t servo
igualmente para a desinfecção das pa-
redes das casas onde deram-se casos
suspeitos ou confirmados.»

Instrucções aos medi( os

A todos os medicos e estudantes de medi-
cina que fizeram parto da commissão sanita-
ria federal dei as seguintes instrucções com
respeito ao tratamento sanitario dos doen(es
e locaes contaminados :

1.0 Promover o isolamento mais rigoroso
possivel, tentando sempre a remoção dos
doentes para os hopitaes especiaes o caso
não seja isso poesivel isolal-o no proprio do-
micilio.

2. , Prohibir as visitas ao enfermo, só con-
sentindo que penetrem no quarto deito os
enfermeiros necessarios.

3.° Não consentir que saia do quarto do
doente objecto algum som ter soffrido o con-
veniente expurgo. As roupas antes de sahir
do quarto serão mergulhadas em solução de
-3ublima4o a 1 por 1000 e depois deverão ser
tratadas por agua fervendo durante meia
;lora. Os vasos e baldes destinados a receber

vomitas o dejecções dos enfermos deverão
onter sempre uma certa quantidade da so-
lução de sulfato do cobre a 5 por 100. As
manchas do chão provenientes do vomitem e
dejecções devem sor le.vaclas com solução de
sublimado.

Depois de despejar o conteúdo dos vasos o
baldes nas latrinas, deve-se vasar nellas um
litro de leite de cal quando não houver la-
trinas derramar-se-tia aquelle conteúdo em
'ossos feitos nos quintace, applicando-se-lhe o
nesmo deAnfectante.

1.0 No caso do doente alteou, deve-se pro-
nover o enterro no mais breve prazo passivo!,
wohibindo os acompanhamentos. O cadavcr
-,erá envolto em um lençol embebido em uma
;caução do sublimado a 3 por 1000 e depois
le depositado na cova, devo-se casar nella
leite de cal.

5- 0 Immeeliatamento depois da retirada do
eadaver, proceder-se-lia á desinfecção do
auarto onde esteve o doente. Para isso esva-
-na.r-se-lia o quarto, retirando-se com as de-
vidas precauções todos oA objectes e trastes e
3ubmettendo-os ao conveniente expurgo.

As roupas velhas e imprestaveis, bem como
colchões, travesseiros e esteiras, serão quei-
mados; as roupas do melhor uso serão mer-
gulhadas na solução do sublimado e depois
tratadas pela egua fervendo.

Os objectos de madeira e couro serão lava-
dos com a solução do sublimado ou de chio-
rureto de cai; os de metal serão tratados por
agua fervendo, á qual se ajuntará o subli-
mado na proporção de 1/2 por 1000.

Depois do esvasiado o quarto, proceder-
se-lia á lavagem do chão e paredes com uma
solução do sublimado a 1 per 1000, servindo.
se para este mister dos regadores e bombas.

Sempre que for possivel, depois desta des-
infecção, deve-se conservar o aposento inter-
dicto durante alguns dias e mandar caiar as
suas paredes.

Os rarcboe de sapé, de paredes esburacadas
e sem reboco, cujo valor real não exceda de
60$, onde occorrerem casos fataes de cholera,
devem ser queimados.

Directoria da Instrucção

Por portarias do 11 do corrente, foi de-
clarada som effeito a de 9 de abril findo, que
nomeou Bento Luiz do Carvalho para o logar
de inspector do aluamos do internato do
Gyinuasio Nacional, o nomeado para o re-
ferido legar Jose Caetano Fluas Lima.
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— A' Imprensa Nacional, remettendo, para
os devidos exames, as estampilhas do im-
posto de fumo na importancia. de 17$200,
cuja restituição solicita Paulo Barbosa Gui-
marães.

— A' Casa da Mooda, communicando que,
por despacho de 18 do corrente, o Sr. minis-
tro resolveu autoriaar a impressão de duas
apolices gemes do valor nominal de 1:000$
cada uma, juro antigo de 6 O/0, sob os ns.
8.503 e 8.509, emittidas em 1832, e perten-
centes ao menor José, filho de D. Quintina
Amalia, de Paiva Xavier, a quem serão en-
tregues mediante o pagamento de 1/4 0a,
que se refere o art. 108 do regulamneto de
14 de fevereiro de 1885.

— A' collectoria de Campos, declarando que
ao secretario das finanças do estado do Rio de
Janeiro, o não a este ministerio, deve sub-
metter a approvação de seu acto que nomeou
o cidadão Francisco Muniz de Albuquerque
agente daquella collectoria; seguindo o ac-
cordo celebrado a 5 de julho de 1893.

— A' do Pirahy, communicando!que, por
despacho do Sr. ministro, fica autorisado
o respectivo collector para, na arrecadação
das rendas da União, accumular as funcções
de escrivão até nova deliberação, obrigando-se
na fiança que houver de prestar a indemnisa-
ção á Fazenda Nacional de qualquer prejuizo.

—A' Recebedoria da Capital Federal, com-
municando o indeferimonto da petição em
que Pinto Marques & Comp. recorreram da
decisão daquella repartição que os obrigou á
multa de 100$, por infracção do art. 15 do
regulamento n,1626,de 29 de dezembro de 1893.

— Ao administrador da Fazenda do Santa
Crua, declarando que a medida que propõe,de
fazer-se, com a renda alli arrecadada, o paga-
mento do pessoal da mesma fazenda, não
pada ser adoptado., visto que a alia se oppõe
o despacho do Sr. ministro da fazenda de 4
de maio do anno passado.

Dia 1 de maio de 1895

Dia I	 !• mercadorias depositadas nos trapiches alfan
A' Alfandega de Pernambuco, communi- degados, do mesmo macio por que se cobra

cando que por despacho da 25 do abril defe- armazenagens e capatazias, de accordo com

riu-se o requerimento em que a junta admi-
nistrativa da Santa Casa da Miserieordia so-
licitou isenção de direitos de importação e do
expediente para 600 canos de louça de pó de
pedra, e outros objectos.

—A' do Espirito Santo, communicando çao
por despacho de 26 de abril concedeu-se isen-
ção de direitos de importação o do expediente
a sete volumes contendo objectes destinados
ao gabinete experimental de physiea, chimica
o biologia, annexo as escolas normas da-
quelle estado.

—A' de Maceió, communicando que o Sr.
ministro da fazenda, por dea aso de 26 do
abril, approvou o acto que concedeu ao 1° es-
cripturaaio daquella, alfandega Dionysio Ma-
noel Soares 39 dias do licença para tratar de
sua sande.

—A' Alfaniega do Corumbá:
Cminunicando o deferimento da petição em

que Albuquerque & Campos solicitarain li-
cença para desaacharein 15 cunhetes com
chumbo e munição prapria para caça;

O deferimento da petição dos negociantes
Carassa & Irmãos, pedindo permissão para o
despacho naquella alfandega. de 50 caixas de
diversas caixas contenda armas e munições
para cana;

Que, por despachos de 23 e 25 de abril ul-
timai Sr. ministro deferiu os requerimentos
em que Almeida & Castello, negociantes em
Cuyabá, o Sebastião Pompeu de Baraos ne-
diram para despachar dive 'soa caixões can-
tando armas e ir unições para caça;

Remettendo, por cópia, a infoanaçã.o pre-
stada pela A/fandea,a desta capital, relativa
ao modo de so cobrarem Os direitos da roupa	 A' Alfantlega do Rio, devolvendo os papeis
feita claseificsda no art. 630 da tarifa, relativos á restituição podida por A. Barbam

—A' do Rio, communicando que, por dos- 4 Guimarães & Comp., afim de can presto o
pacho do 1 do corrente, o Sr. ministro au- inspector daquella alfandega os esclareci-
torisou a conceder isenção do direitos a mentos precisos.
quatro volumes contendo velas, destinadas á
Casa da Providencia, nesta capital.	 1	 Requerimentos despachados

os arts. 594 e 603 da Consolidaecio COM 0,S

modificações da lei n. 265, de 24 de dezembro
de 1894; não só por contrariar o que dispõe
o art. 594 a 30 , combinado com o art. 238
a 1 0 da Nova Consolidaeo das Leis das Al
fandegas, como tambem porque a armazena-
gein cobrada nos alludidos trapiches só pôde
ser reduzida e não &evada nem equiparada á
que se cobra nas alfeadea.es ;

Communieando que o Sr. ministro da
fazenda, por despacho de 29 de ab ei' ultimo,
concedeu permissão para o deepachu de uma
caixa pertencente a Vieira Coelho & Filhos.

—A' do Maceió, camman , cando que foram,
nesta data, expedidas ordens á alta.ndega do
de Pernambuco no sentido de ser despachada
nesta ultima alfa.ndega uma caixa pertencente
á firma Vieira Coelho & Comp.

—Ao escrivão da Mesa do Rendas de Ma
calié, declarando nada haver que proa alen.
ciar sobre o assumpto a que se refere seu
telegramma de 6 de abril findo, porque, nos
termos do art. Uai, n. 6, da Cgriço!idaçao,
referida Mesa de Rendas está autorisada aos
despachos dos generoa que se acham á tabella
F anrexa á citada Cansolidaçao.

—Ao conecto ,. do Igua.ssia, communicando
que, por despacho de 25 de abril findo, o
Sr. ministro da fazenda relevou, por aqui,
dada, a Joaquim Antonio ee Freitas e José
Fernandes Monteiro, da multa de 300a que
lhes foi imposta, por não terem na épocha
competente satisfeito a licença para o com-
inarei° de fumo.

Dia 8

A' Alfandega da Capital Federal, commu-
nicando que, por despacho de 23 de abril,
concedeu-se permissão para serem despacha-
dos, livres de direitos, diversos caixões con-
tendo livros, fazendas, calçados, para uso das
orphas e irmãs da Casa da Providencia, nesta
cidade.

Dia 2

A Delegacia Fiscal de Minas Geraes, pedin-
do, para que se possa resolver sobro a grau-
liana° mareada a Rodrigo Pinto Homem,
fiscal nomeado para o imposto do consumo de
fumo em Juiz de Fóra e Rio Preto, que da
cumprimento á ordem n. 74, de 30 de novem-
bro de 1894, communicando o resultado a
esta directoria.

—A' Alfandega. do Rio de Janeiro, comina-
ficando que, por despacho de 19 de abril
ultimo, concedeu-se isenção do direitos de
consumo e de expediente, nos termos da clau-
sula. fl ., do decreto n. 857, do 13 de outubro
de 1890, aos objectas constantes da relação
apresentada pela Companhia Lloyd Brazi-
leiro.

—A' Recebedoria da Capital:
Communicando:
O indeferimento da petição em que Albino

Moreira da Costa recorreu da multa do 100$
que lhe foi imposta por infracção do art 15
do &ereto n. 1.620, do 29 de dezembro de
1893;

Que por despacho de 23 do rnez findo o
Sr. ministro indeferiu o requerimento em
que Manoel Bernardea do Amaral recorreu
da decisão que lhe impoz a multa de 100$, por
infracção do art. 15 do regulamento n. 1.626,
de 29 de dezembro de 1893;

Que por despacho de 22 de abril o Sr. mi-
nistro concedeu a J. T. Ganhado licença
para vender estampilhas em seu estabeleci-
mento.

Dia 6

Expediente do Sr. ministro.
Ao Sr. ministro das relações exteriores, de-

ciara.ndo que,reativemente ao vapor Ligaria,
Sabido do Valparaiso sem os competentes
papeis do consulado, a alam lega desta ca-
pital, ouvida a respeito, informou haver con-
cedido na farina da lei, e a requerimento da
companhia, uni curto prazo para exhibiclo
dos documentos, ficando desfeito o incidente.

Expediente do Sr. director:
A' Alfandega. do Rio, coma:minado que,

por despacho de 2 do earranta, concedeu-se
isenção de direitos do ,consuma e de expe-
diente aos moveis e objedto do sugo da ex-su-
parintendente da ernigneão na Europa, Dr.
Ablon Felinto M'Ianez FiPo.

E lo 7

Expediente do Sr. minateo:
Ao Sr. minktro da ju- , /iça, do-laxando que

o proprio naional axuaro pelo Seminario
Episcopal do estado do Gayez, o a que se re-
fere o seu aviso n. 340, do 22 do mexa° findo,
passou para o domina) aeapielle estada, em
virtude do decreto n.225 A, da 1 de dezembro
de 1891.

Expediente do Sr. director:
A' Alfandega do Rio, declaram 1 0 ema o Sr.

ministro da fazerela approvou a propo .ta
feita em seu ofileia a. 199, de 22 do abril
findo, para., a qualquer ministerio coma a
particulares, ser fecultaa o raaarar no esta-
leiro do Caos Wlvec(!li:o suas ombarcnõ
mediante remuneração determinada pala ta-
baila annexa ao regulamanto que aaompanlia
a mencionada proposta.

—A' Altando,ga. da Pernambuco:
Declarando que o Sr. minista_ da fizenia

declarou não poder approvar o acto pelo
qual mandou o inspector daquella alfearlega
executar, a partir de 1 de março findo, a
cobrança da armazenagens o brunem pelas

Empraze. Industrial do Melhoramentos, re-
querendo licença para pagar laudemio sobre
a quantia da 7:800$, -preço que dá por uru
terreno que permuta por outro pertencente a
David Moreira Rego.—Concedo nos termas do
parecer. • -

João de Souza abalei, pedindo regalias de
paquete paru os vapores do sua propriedade
Pluma o Mugity.—Sómente aos paquetes o
vapores de linhas regulares e não aos navios
empregadas no cominarei° de cabotagem são
concedidos os favores de que trata O suppli-
cante,que, em vista da 	 não 01e ser atten-

di(°01 cia.viano Luiz Molina, pedindo reparação
da acto ex-delegado eapecial do Ministerio
da Fazenda Leopoldo Leonel de Alencar, que
o demittiu de despachante geral da alfanaega
da ca l ado da Rio Grande e reintegração do
referido /ogar.—Aguarde o resultado do pro-
cesso de responsabilidade.

Singlehurst Brocklohurs & Camp„ pedindo
prorog.).,Ao por mais 8d9 ;nem; do prazo do uru
anno que pela alfandega do Parã foi-lho mar-
cado para exhibiaão d cedi ficados relativos ás
mareadorias despachadas em transito pra a
Bahia.—Não estando justificadas as circum-
tancias axtraordinariaa e rim os motivos que
obrigaram 03 supphicante a deixarem da
apresentar os certificados durante o ultimo
prazo c oneel o ind e fer

A. Rosana(' & Comp., requerando proro-
gaaão, por madre mons

'
 da prazo ao um

nano que lho tai concedido para a exhibição
ao cartificado aa descarga da meraadorias des.
pach ealasem transita sara a ladivia.—Inde-
feri (1.-a

Moraes do Alm e ida, ree,orrenth do das-
pecha da Recnbaloria da capa d que lhe
impoz multa por infracção do art. 15 do re-
gulamento annexo ao decreto n. 1626, de 29
do dezembro de 1893.—Su stento a decisão
recorrida.

Manoel Games de Arruaa, .'pedindo que
seja tran-l'rido ao seu nome o domina) util
do terreno sito na Estrada Real de Santa
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Cruz, o qual houve por compra a João de
Abreu Pimentas—Deferido, pagos os foros do
corrente anno.

Irmã Fagaldo, superiora do collegio Santa
Isabel, pedindo despacho livre do direitos
para quatro caixa ,1 e mais objectas, mandados
vir de França para o mesmo collegio.—Au-
torise-o despacho.

Cimom Bjerk. peIndo para despachar,
ad valorem, na Alfesaiega, da Capital, uns eu-
voltorios para pbospl , oeos.—Requeira á al-
fandega, e interponha, recurso si não se confor-
mar com a deeiaão.

Asylo de Santa Leopoldina, pedindo isenção
de direitos pira diversos volumes vindos do
Paris, para, o mesmo estabelecimento.—Auto-
liso-se o despacho.

Feiro Castro Peixoto da Silva, pedindo re-
integração no legar q le desp cliente da Alfaia-
dega da cidade da Rio Grande, no estado do
Rio Grande do Sul. —Não tem logar o que re-
quer.

Carlos Miguel Carmo, requerendo resti-
tuição do 3:-3343, importancia de estampilhas
do imposto do con3uma de fumo.— Restitua-
m

Ca-dido Martins, pedindo readinissão no lo-
gar de escrevente da officina da Imprensa Na-
cional.— Não tem Jogar o que requer.

Gragorio Alberdi & Comp., recorrendo da
decisão da Recebedoria que Ites impoz multa
de 100$.—Sustento a decisão recorrida.

José Domin,gues Mendes, pedindo para ex-
trahir ,nas costas da bahia. de Caravellas a
Porto Seguro, areias que presume conterem
mineraes.— Requeira á Alfandega da Bebia.

Francisco Avelino Barbosa da Silva, re-
querendo reintegração no cargo do despa-
chante geral da Alfandega de Santos. — Selle
o documento e complete o sello do requeri-
mento.

Manuel da Costa Guimarães, recorrendo
da decisão da Alteddega do Rio sobro a classi-
ficação de cha.péos que submetteu a despacho.
—Selle os documentos.

Luiz França, requesendo por aforamento
o terreno sito no lugar denominado — Areia
Branca—da Fazenda Nacional de Santa Cruz.
—Espeça-se tittslo.

João Sampaio Pereira e Thornaz da Silva
Paran hos, requerendo restituição, o primeiro
do 48$040 e o segundo de 28$680, importan-
cias de estampilhas do imposto do consumo
de fumo.—Deferidos.

Custodio Ps cifico de Andrade, requerendo
por aforamento um loto de terrenos sito á
rua da Avenida da Fazenda Nacional de Santa
Cruz.— Expeça-se o titulo.

Antonio de Medeiros, pedindo por afora-
mento um terreno pertencente á Fazenda Na-
cional de Santa Cruz, o sito á rua dos bonds
de sepetiba.—Expeça-se o titulo.

RECEBEDORIA

Reg , teriinentos despachados

Dia 14 de maio de 18:t3

José de Souza Dias.— Rectificado o lança-
mento, transfira-se, como se informa.

José Caetano da Piedade.—Prove o que
ai lega.

Dr. Antonio Joaquim de Miranda. Nogueira
da Gama.— A reclamação está perempta.
r Guilherme de Vasconcellos Noronha Me-
nezes.—Transfira-se.

Magalhães Couto & Comp.—Idem.
Antonio Caldeira Duarte.— Idem.
Izabel Emilia Unhe rea.—Idem
Luiz de Souza Teixeira.—Idem.
IIedwig Seubért
Silva Araujo & Comp.—Idem.
José Luiz Pereira. —Idem.

MliSterio da Marinha

Por portarias do 14 do corrente:
Foram cbncedidos na fórma, da lei, e em

vista dcf prrecer da junta medica, dons me-
ses de licença, ao 1°tenente Alfredo Oscar
Short, afim de tratar de sua sande onde lhe
convier

—Foram nomeados:
Ajudante do porteiro da Contadoria de Ma-

rinha, Antonio Bezerra da Silva.
Continuo da mesma repartição, Augusto

Nino da Costa Saraiva.
Permittiu-se que Carlos OU, Alfredo Car-

doso Ramalho e Antonio da Silva Chagas,
prestem exame do machinistas de barcas a
vapor do commercio.

Reperimentos despachados

Carlos Amorico dos Reis—Do ordem do Sr.
Presidente da Republica: O supplicante não
tem direito a ser reintegrado no cargo de
director da secretaria. A annullação da apo-
sentadoria apenas lhe facultaria reverter ao
cargo de chefe de secção, mas não de direc-
tor da secretaria, que é cargo de confiança.

Antonio Joaquim de Sant'Anna.—Selle a
petição o aguarde a consulta do conselho
naval.

Ministerio da Guerra

Ministerio dos Negocios da Guerra — Rio de
Janeiro, 8 de maio de 1895.—Circular ás al-
fandegas e dei areias fiscaes.

O Sr. Presidente da Republica manda, por
esta secretaria de Estado, declarar á Inspe-
ctoria da Alfandessa de..., que &Boiai algum
se deve retirar,tuesmo em serviço teruporario,
sem que o acompanhe a competente cader-
neta,convenientemente annotada ou, em falta
desta, uma guia, em vista da qual possam
ser-lhe pagos os respectivos vencimentos,
afim de evitar-se o ajuste de contas sob pa-,
lavra. —Bernardo negues .

communicou-se á Repartição de Ajudante-
General, para que dê conhecimento aos com-
mandantes dos districtos militares.

Expediente dei° de maio de 1895

Ao Sr. ministro da fazenda, communican-
do, em additamento ao aviso de 28 de março
ultimo, no qual solicitou-se o pagamento da
quantia de 200$ para despesas de funeral e
luto a D. Maria &ubebas da Costa Lima, viu-
ve do escrevente de 1 2 classe do Arsenal de
Guerra da Capital Federal Oscar da Costa
Lima, que este contribuinte feneceu a 28 de
janeiro do corrente anno.

—Ao Sr. ministro- da marinha, communi-
cando, em solução ao seu aviso n. 589, que,
segundo informa o commandante do 10° bata-
lhão de infantaria e consta do processo de
conselho de guerra a que está respondendo
por crime de deserção o soldado daquelle
corpo Augusto Alves da Cunlia,do qual trata
o mesmo aviso, o referido soldado tendo ti lo
baixa do serviço da armada por incapacida,-
do physica em 1890, alistou-se voluntaria-
mente no mencionado batalhão em 3 de ou-
tubro de 1893, tendo commettido a deserção
pela qual está sendo processado em conse-
quencia do ter sido apprehendido por uma
escolta de marinheiros, sendo que, por oca-
sião de ser capturado se achava ene nnifor-
migado do marinheiro e armado com um sa-
bre, e parecendo, portanto, que, tendo elle
obtido baixa da armada, por incapacidade
physica, não péde ser considerado como a
ella pertencente.

—Ao Supremo Tribunal Si ilitar,remettendo,
para tomar na consi d eração que merecerem,
os requerimentos e mais papeis em que o ca-
pitão Antonio Augusto Lopes da Costam o te-
nente Miguel Penedo de Andrade, ambos lio-
nora,rios do exercito, allegando estarem com-
preliendidos no decreto do 12 de novembro de
1894, pedem que lhes sejam passarias as re-
spectivas patentes.

—Ao presidente do Tribunal de Contas,solt
citando providencias para que, á vista dos
conhecimentos e contas quo se remettem
devi damente processados, sejam pagas as
quantias:

De 73:975$370, aos credores constantes da
relação que acompanha os ditos conhecimen-
tos, proveniente de fornecimentos feitos é. In-
tendencia da Guerra no corrente exercicio,
sendo: a Azevedo Alves, Carvalho 8c Comp.,
2:186$300; Marcenaria Brazileira,12:026$; Ro-
drigo Vianna,1:462$;Vieira de amalho Filho,
&Torres,2:233$120; Vasconcellos Mendonça &
Comp., 4:2823203 e a Vicente da Cunha Gui-
marães, 51:785$750, (aviso n. 106);

Do 3:6723580, tamboril aos creiores con-
stantes da relação que acompanha as referi-
das contas, relativas a transporto do tropas e
fretes por conta do Ministerio da Guerra,
durante o exercicio corrente, sondo: á Com-
panhia Mogiana do Estrada de Ferro o
Navegação, 831$160; Companhia Ferro Carril
do Jardim Bota.nico, 250$; Companhia Ferro
Carril Villa Isabel, 220$ e á Empresa Espe-
rança Maritima, 2:371$120 (aviso n. 107).

— Ao delegado fiscal do Thesouro Federal
em Curityba, remettendo, para informar, os
papeis em crie o alferes em commissão Joce-
lyn de Alencar Oliveira pede pagamento das
vantagens de exercício que deixou de receber
no periodo decorrido de I de maio a 31 do de-
zembro de 1894, em que esteve preso, respon-
dendo a processo.

— Ao inspector da Alfandega do Rio Grande
do Sul, enviando a patente e mais papeis em
que o tenente-coronel reformado Antonio José
Dias Nunes, por seu procurador o general
de brigada,tambern reformado, Honorato Can -
dido Ferreira Galdas pede pagamento da
differença entre o soldo de 84$ mensaes, que
recebeu de 14 de novembro de 1866, data do
decreto que o reformou, a 31 de dezembro de
1890 e o de 96$ a que tinha direito nesse pe-
riodo, em virtude da resolução do Conselho
Supremo Militar, pelo qual foi sua reforma
considerada no posto e com o soldo de tenente-
coronel, afim de que seja pela dita inspectoria
proassada essa divida nos termos do decreto
n. 10145, de 5 de janeiro de 1889.

— Ao inspector da Alfandegada das Ala-
gôas, declarando que, de ac,cordo com o dis-
posto na portaria de 9 de março ultimo, os
medico3 reformados e honora,rios do exercito
devem perceber, quando chamados a serviço,
vencimentos de medico adjunto, independen-
temente do soldo da reforma, o que, entre-
tanto, não revoga a circular de 19 de janeiro
anterior, visto não se referir esta á remune-
ração de serviços desses medicos, regulada do
modo diverso por disposições anteriores e pos-
teriores á dita circular.

— Ao intendente da guerra:
Autorisado a effectuar a !compra adminis-

trativamente dos 56 arreiamentos campeiros
para tracção mandados fornecer por aviso de
23 de março ultimo ao 3) regimento de adi-
lhana, em vista do que expõe o mesmo in-
tendente em officio n. 61;

Mandando fornecer á Escola Pratica do
Exercito da Capital Federal, á fortaleza de
Santa Cruz da Barra do Rio de Janeiro e ao
I° batalhão de infantaria os artigos constan-
tes dos cinco pedidos que se remettem, rubri-
cados pelo quartel mestre-general.

— A' Repartição do Ajudante-General:
Transferindo:
O 1° tenente Fernando Gomes Ferraz do 10

regimento de artilharia para o 60 batalhão
do mesma arma, e deste para aquelle regi-
mento ol° tenente Ticiano Corregio Doemon ;

Para o 20 batalhão de infantaria, o alferes
do 11 0 da mesma arma Candido Thomé Ro-
drigues, conforme pediu.

Dispensando do commando do contingente
que acompanha a commissão do planalto
central do Brasil o tenente do 9° regimento
de cavallaria Guilherme Eliseu Xavier Leal,
conforme pediu, sendo designado para sub-
stituil-o no mesmo commando um official do
20) batalhão de infantaria.
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Thesouro Federal em Londres a pagar a sub -
venção de 10:000$ annuaes que foi mareada
paraa publicação da Flora Brazileira do Dr.
Martins (aviso n . 1.074).

Mandando:
Recolher ao Asylo de Invalidos da Piaria,

o saldado do 4" batalhão de artilharia Ray-
mundo Barbosa dos Santos, conforme pediu;

Excluir da Escola de Sargentos o menor
Guilherme Leite, conforme solicitou sua mão
Eugenia Leite, sondo previamente indemni-
sada a Faze ida Nacional das despezas feitas ;

Declarar ao commandante do 5^ districto
militar que devo providenciar, afim de que
sigam p ira o estado de S. Paulo, as praças
da guarda nacional do dito estado, qus, tendo
sido incorporadas ao 370 batalhão de infitn-
tarja, por °ocasião da sua organisação, foram
nello depois incluidas como effectivas, caso
não prefiram continuar com praça no mesmo
batalhão.

Requerimentos despachados

Tenente Antonio Rodrigues Ramos.—Não
ha vaga.

Tenente Julio Augusto do Mello o Silva.—
Nos poucos dias que faltam para terminar a
licença não Ode o requerente ir á Bahia e
voltar a tempo de apresentar-se ao seu bata-
lhão antes de terminada a dita licença.

Alferes Constantino Evangelista de Souza.—
Declare o requerente quaes são os officiaes
que teem nome igual ao sou o onde sa acham.

Alferes Jorgelino Benevenuto da Silva Pre-
go.—Não baque deferir, pois, o peticionario
não está matriculado.

Alferes Entali° Francisco Ribeiro.—Não,
em vista das informações.

Alferes Trisibulo da Rocha Castor e Rita
Maria da Costa Ferreira.—Indeferidos.

Segundo cadete Henrique de Carvalho San-
tos.—Aguarde a verificação que se mandou
fazer na ordem do dia do exercito.

Sargento Luciano Pedreira de Almeida.—
Não, por já ter excedido a idade regulamen-
tar.

Cabo de esquadra Manoel Maria do Rego.—
Não, -á vista do parecer da junta de saude
que o inspeccinou.

Soldado Arthur Epaminondas de Aguiar.—
Indeferido porque não se podem trancar no-
tas provenientes de sentenças.

Major graduado reformado do exercito João
Candido de Aguiar Bello.—Não tendo o re-
querente sido reformado por incapacidade
physica, só por acto legislativo poderá rever-
ter a l a classe.

Companhia Industrial de Crystaes e Vidros.
—Indeferido, pois, nunca esteve nem está ao
serviço do Ministerio da Guerra a chata a
que se refere a requerente.

Thomazia Salgueiro Dias.—Complete o sello
do requerimento.

Genesio Telles Bandeira de Mello.—Requei-
ra ao Ministerio da Justiça.

REC1IFICAÇÃO

O tenente do 8' regimento de cavallaria
Frederico Augusto do Albuquerque Mello foi
nomeado coadjuvante do ensino pratico da
Escola Militar do estado do Ceará, e não do
ensino theorico como foi publicado.

Ministerio da Industriai Viaçã.o e
Obras Publicas

Directoria da industria

Por portaria de 14 do corrente, foi conce-
dida prorogação por 30 dias, com vencimen-
tos na fôrma da leisla licença que, para tra-
tar do sua sande, obteve da Directoria Geral
dos Correios, em data de 9 de abril ultimo,
O cidadão Landulpho Borges da Fonsoca,ama-
nuense da Administração dos Correios do DI-
Stricto Federal e estado do Rio de Janeiro.

Ministerio da Industria Viação, e Obras Pu-
blicas—Directoria Geral do Viação-2 secção
—N. 63—Rio de Janeiro, 14 de maio de 1895.

Deferindo o pedido feito psla Brasil Great
Southern Railway Company, limited, o de
accordo com a informação que prestastes por
officio n. 237 de 22 do mez findo, declaro, para
vossa intelligencia e devida execução, que
fica approvada a seguinte tarifa especial para
o transporte de OSSOS e chifres na Estrada do
Ferro de Quarallim a Itaquy:

Do qualquer das estações do trecho Uru-
guayana a Quaraliim até Quaraliim ,4$ por
tonelada ;

Do qualquer das estações entre Touro Passo
e Itaquy, até Quaraliiin 63 por tonelada.

Sa.ude o fraternidade.— Antonio :Olyntho
dos Santos Pires.—Ao Sr. inspector geral de
estradas de ferro.

DirilC,L)/: ia, Gc., :al d Cun.tábiliaado

Expediente de 14 de maio de 1895

Ao Ministerio da. Fazenda, solicitando os se-
guintes pagamentos:

Da 10:140$509, férias de abril ultimo, do
pessoal empregado na conservação das fio-
restas nacionaes, estradas o caminhos a cargo
da Inspecção Geral das Obras Publicas desta
cspital (aviso n. 1.038);

De 2:019$500, férias de abril ultimo, do pes-
soal empregado no aterrado de Santa Cruz a
Itagually (aviso n. 1.059);

De 1:445$800, férias de abril ultimo, do pes-
soal da conservação e melhoramento da es-
trada da Pavima. (aviso ri. 1.060);

De 33:552$188, férias de abril ultimo, do
pessoal da limpeza dos encanamentos e repa-
ração e melhoramentos de distribuição de agua
e reservatorio do Pedregulho (aviso n. 1.061);

De 4:494$486, férias de abril ultimo, do pes-
soal empregado em trabalhos urgentes além
das horas do serviço da Inspecção Geral das
Obras Publicas (aviso ri. 1.062);

De 6:443$000, férias do pessoal empregado
no deposita central e calcinas da Inspecção
Geral das Obras Publicas (aviso u. L063);

Da 758$250, férias de abril ultimo, do pes-
soal dos reparos de proprios nacionaes a cargo
da mesma inspecção (avisa n. 1.061) ;

De 1:418$750, férias de abril ultimo, do pes-
soal das obras e serviços imprevistos a cargo
da referida inspecção (aviso n. 1.065) ;

De 6:823$500, férias do abril ultimo, do pes-
soal dos serviços de esgoto de aguas pluviaes,
desobstrucções de rios o valias e conservação e
limpeza do canal do Mangue a cargo da refe-
rida inspecção (aviso n. 1.066) ;

De 1:314$800, férias do abril ultimo, do pes-
soal das obras de construcção de collectores
para esgoto do aguas pluviaes a cargo da re-
ferida inspecção (aviso n. 1.067)

Da 9:535$050, férias do abril ultimo, do pes-
soal dos serviços cencernentes á conclusão da
rede de distribuição e pernas de agua obriga-
tona a cargo da referida inspecção (aviso
n. 1.068)

Do 48$, a Marcelino Vasconcellos do Souza e
Mello, vencimentos relativos a 16 dias de tra-
balho no mez de janeiro ultimo, como servente
da commissão da Essrada de Ferro de Santa
Anna do Livramento (aviso n. 1.060);

De 17:090$, a Santos & Irmão, de concertos
feitos, no aniso proximo findo, na lancha Gli-
cerio, cobrada a multa de 350$, de caução de-
positada por não haver concluido os concertos
o excedido o prazo marcado. pela Inspectoria
Geral das Torras e Colonisação (aviso nu-
mero 1.070)

Do 12:775$, ao Lloyd Brazileiro, da viagem
realisada aos portos do norte, pelo vapor Ala-
gila:, em março ultimo (aviso mi. 1.071) ;

De 2:083$330, ao LloydBrazileiro, da viagem
na linha do centro, roalisada em fevereiro ul-
timo polo paquete Lacuna (aviso n. 1.072)

Do 500$, a D. Anna Teixeira da Silva Ges-
teira, indemnisação dos terrenos que Oedeu á
Estrada do Ferro Contrai do Brasil (aviso
n. 1.073).

—Providenciou-se para que, pelo Ministerio
da Fazenda, fosse autorisada a Delegacia do

Requerimento despachado

Dia 14 de meie de 18)5

Francisco Josó Fernandes, pedindo previle-
gio de invenção.—Compareça na Directoria
Geral de Industria.

Directoria Geral das Obrar, Publicas

Requerimentos despachados

Dia 14 de maio de 1895

João Corrêa Lopes e Lourenço Asterio do
Cargueira, pedindo para serem registrados
os seus titulos de engenheiras.—Compare-
çam na Directoria Geral das Obras Publicas.

INTENDENCIA MUNICIPAL
Prefeitura do District°

Federal

Directoria do Interior e Estatistioa,

2a SECÇÃO

Expediente do dia 14 de maio de 1895

Ao Dr. procurador dos Feitos da Fazenda
Municipal, communicando o deferimento da
petição de Costa Duarte ék Comp., relativa á
relevação da multa imposta pelo fiscal dos
inflammaveis do 2' districto.

—Ao fiscal dos inflammaveis do 2 3 districto
identica communicação.

—Ao agente da Prefeitura no districto do
S. Christovão, transmittindo, por cópia, o
parecer da Directoria de Hygieno prestado ao
requerimento de José Pacheco Drummond,
relativo á licença para estabulo.

—Ao agente da Prefeitura no districto do
Santa Rita, communicando o deferimento da
petição do Rocha Marcello & Comp., relativa
a licença para deposito á rua da Sande
n. 147.

—Ao fiscal dos inflamaveis do 2 0 districto,
identica communicação.

Requerimentos despachados
Abertura de casas commerciaes—Francisco

Ferreira Serra o Manoel de Almeida Costa.—
Deferidos.

Araujo Delgado & Comp.—Archive-se.
Abertura de ofilcina—Manoel Galbino Gou-

lart—Deferido de accordo com a informação,

Directoria Geral de Viação

Expediente de 14 de maio de 1895

Recommendou-se á directoria da Estrada
de Ferro Central do Brazil que faça submet.
ter á inspecção de sande pela commis.são me-
dica do Instituto Sanitario Federal, a que
allude o aviso deste ministerio do 19 do
abril proximo passado, o agente de l a classe
da mesma estrada, Rodrigo Pinto Navarro
do Andrade, para que possa ser aposentado
á vista do resultada daquella inspecção.

—Declarou-se á Prefeitura do District° Fe-
deral, em resposta ao seu officio de 2 do
abril proximo passado, que, ouvida sobre a
mataria daquello officio, a directoria da Es-
trada do Ferro Central do Brazil acaba do
informar nunca ter a estrada se recusado a
sempre attender, no mesmo dia, Os pedidos
de carros, para o'.ransporte de carvão des-
tinado ao Mata 1.ouro, apresentados á agencia
da Estação Maritima pelos fornecedores; o
que si demora se dá, 6 algumas vez.] por
parto do empregado do Matadouro em
mudar os pedidos e fazel-os chegar ás mãos
dos fornecedores.

--
Directoria Gerai da Di tu. :tria
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Esaript orio—David E. Brown .—Deferido .
Addicioaal— Elias Demetrio Ajos.—Dete-

rido.
Transferencias de firma—Brito & Comp., e

Luiz Pereira de Macedo.—Deferidos.
Joaquim Lourenço Eiias.—Deferido, de ac-

cordo com a informação.
Transferencia de local—Luiz Maria No-

gueira —Defe r o.
Ta.boleta—David José de Oliveira.—Defe-

rido.
Licença especial para ter estabelecimento

aberto 'até é, hora, do madrugada.—J. A.
Machado.—Deferião.

Deposito de caução—Benjamin Fernandes
Gomes.—Deforido.

Vehiculos torrestres—Francisco Carlos Bar-
roso o José Telles de Moraes.—Deferidos

Bernardino Gomes Coelho, Domingos Gomes
da Silveira. Galdino Nunes da Rosa, Gelasio
Francisco Roque e Manoel Garcia Lopes.—
Deferidos, do recordo com a informação.

Vehiculos mariti mos — Beim ro Rodrigues
& Compo., Francisco da Silva V eira, Fran-
cisco de O dveira,Joo Corra Pacheco & Comp.
e Mar oel Bernaraino Torres.—Deferidos, de
accordo com a in Ormação.

Deposito de aguardente— Rocha, Marcello
& Comp.—Deferido emquanto não se resolve
a respeito.

Mercadores ambulantes—Elias F dul,Fran-
cisco Orgenitc•Felippe Elias, Felippe Jorge,
Francisco Ferreira, José Rosas, Leosano
China e Maria José.—Deferidos.

Ganhaeores — Domingos Vangelot, Fran-
cisco Cesario e José Miguel.—Deferidos.

Genaro Rodrigues.—Deferído, de accordo
com a- informação.

Estabulo—José Pacheco Drummond .—Do-
ferido, de accordo com com a informação ao
Dr. director de Hygiene.

Retesa o de multa—Costa Duarte & Comp.
—Deferido.

Directoria Geral da Instrucção

Do ordem do Sr. Dr. director geral da In-
stes certo Publica Municipal, faço publico que
amanhã, 15 do corre i'se, ao meio-dia na Di-
rectoria Geral da Inatrucção Publica Muni-
cipal reune-se o Conselho de Inst ucção Pu-
blica para tratar do que determina o art. 11
das instrucções de 29 do janeiro do corrente
anuo.

Directoria Geral da Instrucção Publica Mu-
nicipal, 14 de maio do 1895. —Monoel Maria
Nogueira Serra.

Directoria de Hyssione Assistencia
Publica

Requerimentos despachados

Dia 14 de maio de 18 i

Jssa Antonio Pereira, pedindo!relovação de
multa.—Ao Dr. Murta, para informar.

José Joo Gonçalves, pedindo relevação do
pagamento de uma desinfecção.— Deferido, á
vista da informação. -

Logi Petr:ni & Co np., Lima & Comp., Ma-
noel da Silva Fernatules. Nunes & Francelino,
R. A. Irmão Nevarres. Ramos Siqueira, Syl-
via Cassagni, Tiberio da Costa Ferreira, Luiz
Teixeira Marques & Irmão, Laurentino Inno-
cencio dos Santos, Leito, Guimarães & Comp.,
Leopoldino Manoel de Souza, José da Costa
Guimarães, Gabriel Paes & Comp., Francisco
Machado Mole, Ferdinando Vertullo de An-
gelo Acceta, Fonseca & Comp., Baptistin Ca-
bou fique,D . Anna Rosa Machado Fortuna, Ber-
nardo Augusto da Silva Oliveira, Eulalia Au-
gusta da Cruz Costa, Abilio Ferreira deFreitas,
Agostinho Ferreira Barbosa, Antonio M.
de Orazio , "'Antonio José Teixeira , Ar-
mindo Guaciapú e Pae,Avellar & Comp.,
Alexandre José Rangel, Antonio Moio, An-
tonio Luiz"de Magalhães, C. J. Barreto, Ma-
noel Lourenço Porto, Mauricio Granebach,
Mello Nery & Comp., Martins & Pacheco, M.
J. GarcezaRomba.uer &. Comp., Manoel Pinto
Portugal, Santos & Cardoso, alagalhães Rego
& Comp., Maria Constancia Gonçalves, Sam-

paio & Comp., Lago Irmãos, Pinto Joaquim
Braga, Luiz Leftive, Lucindo Nogueira, Luiz
Soares da Motta & Comp.

'
 José de Araujo &

'
Comp. Joanne Jossi & Comp., José Maria
Alves da Rocha, Thomaz de Castro, José
Gomes Pinto, José Affonso da Fonte, Joã,o
Lopes Teixeira, João Antonio da Cunha Ne-
cessidade, José Coelho de Souza, José Gonçal-
ves Mucury, João Caetano Pinto, José Vi-
cente Martins, Joaquim Rodrigues Antunes,
Henrique Casar, Francisco Ferreira dos San-
tos, Francisco de Asss Lopes, F. C. dos
Santos Lisboa, Ferri Domingos, Elpidio do
Sacramento Gomes, Francisco Roucco, Emitia
Jorge, Ernesto, Guimarães & Comp.— Aos
respectivos Drs. commissarios para infor-
marem.

Amadeu Magini.—De accordo. A' Directo-
ria do Interior e Estasistica.

João Rodrigues Soares.-0 mesmo des-
pacho.

Joaquim Borges do Aguiar.-0 mesmo des-
pacho.

Jacintho Pereira de Mello.-0 M3SMO des-
pacho.

João de Moraes Macedo.-0 mesmo des-
pacho.

Manoel Saturnino da Costa.-0 mesmo
despacho

Sobreiro & Comp.-0 mesmo despacho.
Moreira e Portel l a. —O mesmo despache.
Evaristo Rodrigues do Nascimento.—De ac-

cordo com a informação do Dr. com missario.
Seja presente á Directoria do Interior e Esta-

Nos relatorios semanaes dos Drs. com-
missarios:

Felippe Teixeira, Venancio Lisboa, Farme
de Amoedo, Rodrigues de Sant'Anna, Caetano
da Silva e Veterinario Nunes, Deocleciano
Dona, Pinheiro dos Santos, Felippe Cardoso,
Archias Cordeiro e Pedreira de Cerqueira.--s
Inteirado .—Archive-se.
2-	

SENÃO JUDICIARIA
Corte de Appellação

SESSÃO DA CAMARA CRIMINAI, EM 14 DE MAIO
DE 1895

Presidencia do Sr. desembargador Azevedo
MagalluZes—Secretario, o Sr. Dr. Espoei

Compareceram os Srs. desembargadores
Espineta, Dias Lima, Teixeira Coimbra, Ta-
vares Bastos e Miranda Ribeiro.

Não houve julgamento por não haver causa
com dia.

--
SESSÃO DO CONSELHO SUPREMO EM 14 DE MAIO

DE 1895
Presidencia do Sr. desembargador Rodrigues

—Secretario, o Sr. Dr. Espozel
Compareceram os Srs. desembargadores

Azevedo Magalhães e Fernandes Pinheiro.
JULGAMENTOS

Habeas-corpus
N. 772—Paciente, Romão'Sanche ; relator,

o Sr. desembargador presidente. — Negaram
a pedida ordem, attenta a informação do juiz
da 3 , preteria.

N. 773—Paciente, Manoel Vieira ; relator,o
Sr. desembargador presidente.—Concederam
a pedida soltura, visto atar preso o paciente
ha mais de quatro mezes sem estar coneluida
a formação da culpa.

N. 774—Paciente, David Luiz Nogueira;
relator, o Sr. desembargador presidente.—
Concederam a pedida ordem, sendo o paciente
apresentado ao conselho em sua primeira ses-
são, ao meio dia, e prestando informações o
delegado da 1° circumscripção suburbana.

N. 775—Paciente, Manoel José Pereira dos
Santos; relator, o Sr. desembargador presi-
dente.—A mesma decisão da do 774, infor-
mando o 20 delegado auxiliar.

N. 776—Paciente, Luiz José Guimarães;
relator, o Sr. desembargador presidente.—
Decisão identica á do numero anterior, pre-
stando esclarecimentos o juiz da 91 pretoria.

RENDAS PUBLICAS
LLYANDEGA. DO RIO DE JANEIRO

Rendimento dcs dias 1 a- 11 dó
maio de 1995.  	 3.801:6978490

Idem do dia 14 (até ás 3 hs.). 517:7058507

4.319:404997

Em Igual poriodo de 1894 	 4.288:3928392

ItteLBWORIA

Renaamento dcs dias	 1 a 11
de maio de 1895 	 241:4328034

dera do dia 14 	  	 . 60:125$679

304:5578713
Em igual poriodo de 1894... 311:3868469

hIESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 14 de maio
fi e 1895 	

	
46:0798391

Idem dos dias 1 a 14 	  388:7348907

NOTICIÁRIO
Telegramma — S. Ex. o Sr. mi-

nistro da fazenda recebeu o seguinte:
M A NÁ03, 13 do maio —A renda propriamente

da alfandega no inez de março ultimo foi de
343:43'74'73; em igual periodo de 1894, do
302:0918995. Em abril findo foi de 247:6708578;
em igual mez daquelle anuo, de 314:8898494.

Tribunal do Contas—Este tribu-
nal resolveu hontem os seguintes pagamen-
tos:

Ministerio da Fazenda—Ofilcios
Do Dr. director da Casa da Moeda, as. 105

e 109, de 20 e 23 de abril, o primeiro com
varias contas na importancia do 5:5568850,
proveniente de objectos de expediente e do
material para as °Moinas, fornecidos por di-
versos, e o segundo com a conta de Bertram
Rochport, na importaneia de 2:5548282, tam-
bem de material que forneceu para a mesma
repartição

Do administrador da Imprensa Nacional,
n. 147 de 6 de março, com varias contas, na
importancia de 2238420, de material e obje-
ctos de expediente fornecidos por diversos ;

Informação da 2 , sub-directoria de Conta-
bilidade do Thesouro, com o officio da Alfan-
dega do Desterro, n. 88, de 2 de setembro de
1893, sobre o pagamento da quantia de
4778100, devida a Gabriel Heil e proveniente
do alimentação e transporte de immigrantes
em ltajahy no rnez de dezembro de 1892.

Requerimentos
Da Socidtd Anonyme du Gas do Rio de Ja-

neiro (2) com as contas de 4378762 de gaz
consumido na secretaria do Interior em o 4s
trimestre de 1892 o de 558069 de serviços
feitos ao Instituto Nacional de Musica em no-
vembro de 1892;

De Emanuel Israel Salomon, pedindo o pa-
gamento dos juros da quantia de 50:000$ que
depositara como fiança para poder exercer as
funcções de corretor de fundos publicos,
1:0418090.

Ministerio da Justiça e Negocios lute-
riores—Autorisados pelos seguintes avisos:

N. 1.480 de 8—Folha dos salarios do pessoal
subalterno do Instituto Benjamin Constant,
de abril 1:4738661;

N. 1.496, do 9—Ajudas de custo do primeiro
estabelecimento aos bachareis Enéas Gaivão,
Diogo José de Medrada Machado, e Antonio
Cardoso de Gusmão, nomeados pretores ou
juizes da 3, 6° e 9 , pretorias, a 5008 cada
um, 1:5008000;

N. 1.499, de 9—Ajuda de custo de primeiro
estabelecimento ao bacharel Ataulfo Napoles
de Paiva, nomeado juiz da 1° preteria
5008000;

N. 1.450, de 6—Ditas aos deputados Bento
José Lamenha Lins, Francisco de Almeida



Academia r¥acion“1 de Me-
d I (ti nr —Acta da sessão ordinaria em 18 de
abril do 1895.

Presidencia. do Sr. Dr. B. de Lacerda, 9er -
vindo de secretaries os De. II. Baptista e Cle-
mente Ferreira.

A's 7 1/2 horas da nota°, presentes na sala
das sessões os academicos Drs. Baptista de
Lacerda, Silva Araujo, Ismael Rocha, Theo-
philo Torres, Alfredo Nascimento, Clemente
Ferreira, Publio do Mello, Henrique Baptista
e Victor do Brito, abre-se a sessão.

E' lida o som debate approvala, a acta de 4
de abril.

Achando-ee na ante-sala o Sr. Orlando
Rangel, academie° recem-admitido, 6 no-
meada pelo Sr. presidente uma commissão

•composta dos Srs. Silva Araujo, Ismael Ro-
cha e Theophilo Torres.

O novo academie° é introduzido na sela das
sassões com a solemnidade do estylo, pronun-
ciando o Sr. presidente uma allocução a que
responde o roa() o.cademico.

O Sr. 1 0 secretario dá conta do seguinte ex-
pediente:

Boletins Mensal de Estatisrica da Cidad,3 de
Buenos-Ayres, n. 2. do fevereiro de Má.

Cronica Medico .C1nimrgca de la !abana ,
n. 3, do fevereiro de 1895.

Drazil	 mi. 12, (1:: 22 de março de
1595.

Semana Medica de Buenos Ayres, n. 13, de
23 do março de 1895.

La Revista Medico-Qairttryica Americana,
n. 3, do novembro de 1894.

Boletins Mensal de Estatistica Dentograplio-
Saltitaria do Estado de S. Paulo, de fevereiro
de 1895.

Boletim Trimensal do Laboratorio Nacional
de Analyses, do 40 trimestre de 1894.

Spitalul, n. 4, de 28 de fevereiro do 1895.
Gazette de Gyndcologie, n. 210, de 15 de

março de 1895.
Achando-se sobre a mesa duas cartas, uma

do Visconle de S. Valentim e outra do Dr.
Cunha Ferreira o Sr. 1^ secretario procode.á
leitura delias.

O Sr. Vieconde de S. Vallentim agradece
cordialmente a academia as expressões de
condolencia, que lhe dirigiu a proposito lio
fenecimento de sua cara esposa e ao mesmo
tempo communica a sua partida pare a Eu-
mira, onde se achará ao dispor desta douta
associação.

O Dr. Cunha Ferreira pede a academia que
se digne conceder-lho exoneração do cargo de
2' secretario, apresentando razões ponderosas
que o inhibe de comearecer, ausente como
será forçado a estar desta capital por tempo
indeterminado.

O Dr. Silva Araujo pede que se lavro na
acta um voto de pesar pela perda sensivel que
academia experimenta com a exoneração do
Dr. Cunha Ferreira que foi um secretario mo-
delo que será dieleil de ser igualado.

O Sr. presidente declara que de ac,coreo com
os estatutos vae se proceder a eleição para o
preenchimento da vaga assim creada.

Do 14$500, ne mesmo mez, pelo prteiro
interino do Pedagegium ;

Do 106$276, no mez de fevereiro; 146$693,
no de março, e 215$780, no do abril, pelo ca-
pitão fiscal interino do corpo de bombeiros;

De 533.500, pela Inspectoria Geral de Illu-
minação, nos mezes de janeiro, fevereiro e
março.

— Foram julgadas definitivamente, para se
passar quitação, as contas do capitão José
S'endes da Silva, encarregado da construcção
de ui, açule na lagoa S. Fernanao, inunici-
pio do Livramento, estado do Plaulty, por I
9:000$, por conta do credito distribuido em
virtude da lei n. 9e, do 4 de outubro de 1892;
as do capitão Antonio Guilherme Machado
de Miranda, encarregado da construção do
outro açude na municipla da Batalha, no
mesmo estado, pela quantia ,a) 4:000S, e as
do coronel Trasibulo (1e Carvalho Silva, en-
carregado da construcção do açude no muni-
cipio das Barras, no mesmo estado, pela
quantia de 12:000$000.
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Torres, Luiz Eugenio Monteiro do Barros o á
Dr. José Caetano da Silva Campolina, a 259$
cada um 1:000$000;

N. 1.449,de 6—Ditas aos deputados Francisco
de Paula Alencastro, Pedro Gonçalves Moa-
cyr,Itivadavia da Cunha Corrêa e Raymundos
Arthur de Vasconcellos, a 400$ os tres pri-
meiro e 900$ o ultimo, 2:100$000;

N. 1.516, de 10—Publicações feitas nos jor-
nau sobre eleições e alistamento eleitoral
1:729$500;

N. 1.512, de 1 de maio—Gratificações ao
pessoal administrativo do externato do Gym-
nasio Nacional encarregado dos exames
geraes de preparatorios no mez de abril ul-
timo 550$900;

Ministerio da Industrie, Viação e Obras
Publicas—Autorisados pslos avisos

N. 1.054, do 10 do corrente—Fornecimento
de objectes de expediente e outras meterias
o obras feitas no predio em que funcciona
a Directoria Geral de Estatistica, 1:712$260 ;

N. I.055—Fornecimento de 200 toneladas de
carvão Cardifffeito á Estrada do Ferro do Rio
do Ouro, producto de -E 375-0-0 a 97/32 d.
por 1$, 9:762$711

N. 1.053—Gratificação a um 10 official da Di-
rectoria Geral de Estatistiea pela substituição
do chefe da 3 , secção, 43$333;

N. 1.056—Vencimento do engenheiro-fiecal
(las obras do porto da Victoria, no Espirito
Santo, nesta cidade, dos mezes de março a

1:600$000;
N. 1.058, de 14 —Selados do pessoal emprega-

do no serviço da conservação das florestas
nacionaes, etc., 10:140$000: •

N. 1.061—Dites idem do pessoal empregado
na limpeza dos enca,namentos,etc., 33:552$088;

N. 1.063—Dito idem do pessoal empregado no
serviço do deposite central, etc., 6:443$000;

N. 1.065 —Salarios do pessoal empregado em
obras e serviços imprevistos, 1:418$750 ;

N. 1.067—Ditos idem do pessoal empregado
nas obras de construcção de collectoees de
agua, 1:314$800;

N. 1.068—Ditos idem do pessoal empregado
nos serviços concernentes á conclusão da rede
de distribuição de agua, 9:585$050.

Ministerio da Marinha (despacho de 14 de
maio)—Avisos:

N. 875, de 30 do abril ultimo—Sobre o pa-
gamento de diversas facturas,na importancia
do 976,840, provenientes de fornecimentos e
publicações para a secretaria do tninisterio e
outras repartições,nos mezes do março e abril
do corrente anuo, por conta das respectivas
consignações das verbas l a , 3 1 , 5 . , 6 , , 13 , , lea
e 18. O Tribunal mandou registrar a despene

N. 915, de 6 do corrente — Habilitando
a Alfandega da Bahia com o credito de 1:125$
da verba—Reformados—para pagamento do
soldo do machinista de 4 4 classe, 2' tenente
reformado, Eduardo Jorge MOig , a contar de
abril ao fim do anno.—Foi registrada a de-
speza.

— Relatados pelo representante do minis-
teria publico:

Foram registrados os contractos celebrados
pelo chefe de policia da Capital Federal:

Com William Trout, para fornecimento do
artigos necessarios ao consumo da lancha da
visita de policia do porto no semestre do
corrente exercicio ;

Com Arthur de Pinho Carvalho, para, du-
rante o corrente exercido, photographar ca-
deverei de tpessoas desconhecidas, recebendo
120$ mensaes.

— Foram dadas por boas as contas do des-
pezas effectuadas no mez de abril pela com-
missão especial do viação geral, na impor-
tancia de 97$900.

E as do despezas de prompto pagamento
feitas:

Pelo engenheiro do Ministerio da Justiça
com o pessoal do seu escriptorio, no mez de
abril, na importa,ncia de 370$00a ;

Pelo agente thesoureiro da Escola Polyte-
clinica no mez de abril, na importanda de
58$900;

Pelo porteiro da Secretaria da Justiça, tam-
bem no mez de abril, na importando. do
153$900;

mato (189b)

A eleição, que é feita por escrutiffio secreto
da o seguinte resultado : recolhem - se 10 votos
obtendo o acalernico Mando 'tangei 8 votos,o
Dr. Clemente Ferreira 1 e o Dr. Theophilo
Torres 1.

O Si. . Dr. presidente declara eleito por
maioria absoluta de votos para o carga de 2°
secretario o Sr. Orlando Rangel, que em bre-
ves palavras agradece a honra que acaba de
lhe ser conferida, prornettendo envidar todos
os esforços para bem desempenhar o espi-
nhoso cargo de que itCatca de ser investido.

Tem a palavra o Sr. Dr. Silva Araujo que
em sentidas phrases faz o oleei° do distincto
clinico e commissario de hygieno o Sr. Dr.
Aureliano Teixeira Garcia, (1ue, no exercido
do sia proessão, procurando cora o maior
zelo o dedic tção ter esta população do
fikeello que a perseeue, calliu victima do
amor ao cumprimento rigoroso de seus de-
veres, e par isso pede á academia, si não vae
de encontro aos seus estatutos sue não co-
gitam do- um facto desta natureza, que se
inscreva na acta o sentimento que a acade-
mia participa pelo seu passamento ; o que á
unanirneetente acceir ).

O Sr. Dr. Henrique Baptista communica
que o nos-o digno bibliothteario o Sr. Dr.
José Maria Teixeira continúa a organisar
uma cellecção de Vieses da Faculdade de
Medicina que é já hoje mais completa do que
a da bieliotheca, da mesn'a faculdade e para
a encadernação dos ultirnos volumes organi-
saeloe precisa das necessarias providencias.

O Sr. preside ate declara que será attendida
tão j usta reclamação.

Em seguida o Sr. Dr, Henrique Baptista
insiste nas reclamações já tantas vezes feitas
pela mesa e por diversos academicos relativa-
mente ás más accommodaçõea do edificio em
que funeciona a acai'emia e muito princi-
palmente a saa bibliotheca .

O Sr. Dr. presidente declara que mais de uru
ministro a quem levou semelhante reelama-
çã.o protnetteu-lhe designação de uru edfficio
pertencente ao Ministerio do Interior, sendo
que atá hoje dada se tenha feito. Muito
espera, porém, do actu s l ministro do in-
terior, de cuj os labies ouviu identica pre-
me quando mi esti-Imissão (lesta acaletnia
foi curnerimen!al-o por 0,21.1SiãO de tomar
S. Ex. conta do minieterio.

Ne primeira rade da ordem do dia o Sr.
Dr. lemael de Rocha pronunci Oa seguinte
discurso:

O Si'. Dr. Ismael da Rocha—Sr. presidente,
V. Ex., a academia e a C''ISRA medica brazi-
leira recordam-se perfeitair ente da apreseir-
neto pelo professor Rober o Koch, em 1890

na Allemanha, eo um rc rirlio contra a tu-
berculose. e do alarido que produziu o fra-
casso dessa medicação, eia que a principio
tantas espeaanças depositava a scieneia.

O professor Kwh, de Berlim, dissera, ao
apresentar á scioncia o novo agente:

la que a tubeaculitia (assim ticou sendo
chamado) era um meio precioso para o dia-
g,ostico precoce da tubercula.e, tanto na es-
Nele humana. corno nos °atroa amemos;

2^, que a tuberculina podia curar a tneer-
culose, principalmente no primeiro estadio
molestia.

Ambas as affirmeçõee do professor allemão
foram contestadas, e a tuberculina parecia
ter, para a ine licitei, cabido em eterno
olvido.

Pois bem, releia não são passados cinco
annos, o olha que resurgo, a celebre lymeha
de Koeli .1111 a temos de novo, preoccupando
os sabioe, cerrol, seara e triuraphante a pri-
Ineiri afflrinaçee do Koch, quando declarou
que para o fa:aro as injecções da tuberculina
seriam meio precioso para o diagnostico pre-
coce da on fertilidade.

Já no congreg o da tuberculose, em que
tive a honra de tomar parte em 1891, em
Paria, tlisera o professar Nocard, então con-
testado por Arloine„ que as suas experioncias
tendiam a demonstrar - o grande valor da
lympha de Koch para o diagnostico da tuber-
culose bovina. Mas nessa época, ainda recentes
coma eram os desastres do remedio dos hospi-
taes, a dosillusão se apoderara de todo o
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mundo scientifico, e o poisou de Koch, como
o chamaram Verneuil e Peter, parecia com-
pletamente desacreditado.

Ago_ .a, no congresso do Buda-Pasth, a
questão foi do novo trazida ao debate, o não
só o professor Nocard como todos os observa-
dores confirmaram OS grandes serviços já
prestados pela tuberculina para o diagnostico
da tuberculose no gado que teia de ser aba-
tido para a alimentação publica. E a con-
quista da sciencia é definitiva sob este ponto
de vista.

É nem se diga que, passando dos hospitae3
para os estabulos e 03 matadouros, ha dimi-
nuição do gloria para o autor da celebre
lympha.

Emquanto a therapautica espera, a hy-
gione dá um passo seguro, graças ao profes-
sor de Bornal, evitando a propagação do mal,
sufocando em uma de suas fontes mais im-
portantes a disseminação do fiagello, impe-
dindo a transmissão da molestia pela cirno e
o leite entregues diariamente ao consumo dos
habitantes.

A sciencia, portanto, não retrogradou, e
utilisa, graças ao gente de Koch, o grande
meio preventivo, que denuncia a affecção
morbida quando ela apenas desponta e é
ainda inaceeasivel a todos 03 outros moio3 do
exploração clinica.

Eis o que disse a professor; Nocard, francez
no congresso de Buda Pastem 1894:

.:Diagnostico c prophylaxia da tuberculose
b.;vina
	  a As dificuldades do diagnostico cli-
nico d molostia (na especie bovina) empatam
até agora que todas as tenvativas de paophy-
axia haviam dehoud misdrablement.

Não nos acontecerá mais o TOCSMO, de
hoje em deante: possuímos na tuberculina
um meio precioso, de uma precisão maravi-
losa, para fazer-se o diagnostico da tuber-
culose doa bovinos quando a molostia apenas
desponta, e as lesões são recentes e limitadas.
Numerosas experiencias, feitas em todos os
pa:ses e, portanto, sobre milhares de animaes,
mostram esta grande verdade: a injecção da
tuberculina sob a pele do animal suspeito,
não produz &feito aprecia.vel si este não for
tuberculoso ; mas no caso contrario, isto é,
si o animal tar tuberculoso, provoca uma re-
acção febril intensa, que premitte afila-liar de
modo absoluto a existo , icia das lesões tuber-
culosas, por menos graves e extensas que se-
jam. Adinittido assim o valor diagnostico da
tuberculina, et nu/ aujoard'hui n'oserait le con-
tester, á faeil de reduzir-se a prophylaxia da
tuboreuloo bovina ; nada mai..., simples, mais
seguro, menos oneaosa.»

Nos principaea países da Europa está sendo
adoptada cobri os melhores resultados, a
prova da tubJrculina nos matadouros e nos
eatabulos, principalmente porque, como o
disse Noaard, a injecção não faz mal, aos ani-
ma.es 7 U.3 too forem tuberculosos; nas vaccas
do leito subinettidas a essa pesquiza selem-
tifica., a quantidade e a qualidade do leite não
sofrem a menor alteração ; nas que se acham
ainda em periodo de gestação mesmo adian-
tadissima, a injecção da lympha anão deter-
mina perturbação alguma.

Eis uma conquista scientifica, repito, que
eu desejaria ver tambem adoptada no Rio de
Janeiro o nas outras cidades do Brazil, onde,
como é sabido, são frequentemente entregues
ao consumo publico a carne e o leito prove-
nientes de animiies tuberc./ 1 030S. OS interesses
da saude do povo clamam por provideacias
nesse sentido, e eu padaria para esse assum-
pto a attençao da academia e dos poderes
publicos, tanto mais quanto, no mesmo Con-
gresso do Baila-Pastas, declarou o professor
Bang, de Copenhagen, que a tuberculina per-
mitte fazer o diagnostico precoce e preciso da
tuberculose em 96 s a dos casos!

Nós não podemos ser indiferentes a tão
grande progresso em mataria de kygiene. E
o professor Koch á um benemerito

O Sr. Dr. Theophilo Torres em resposta diz
que em S. Paulo já existo a verificação pela
tuberculina dos bezerros suppostos tu-

berculoso3, feita ao Instituto Vaccinogenico,e
sempre que pela injecção hypodermica da tu-
berculina a temperatura do animal se eleva
acima de ad' por algumas horas, o animal é
rejeitado. o feita a autopsia é reconhecida
sempre nele a existonci : da tuberculoso.

Passando-se á 2, parte da ordem do dia
é dada a palavra ao Sr. Dr. Theophilo Tor-
res que lé o seguinte discurso

Sr. prasidonte—Quando pela primeira vez,
já lá vão varies mezes, trazida a esta casa
pela voz abalsada do um dos nossos conso-
cios a noticia, soou que em certas localidades
do estado do Rio de Janeiro gra,ssava, cone ia-
tencidade o cholera snorbus, no meu espirito
estabeleceu-se a duvida, uma duvida instin-
ativa que repele a crença no assalto de uma
calamidade publica, de preferencia á duvida
pirrhonica de quem a priori deseja negar.

Qaal rastilho do polvora subito infia.mtna.da.,
pelas caluninas da impransa, pelas ruas,
pelas casas, a noticia fatal proaeguia e ao
primeiro movimento natural de susto, a in-
credulidade, que não a duvida, apoderou-se
da população; esta ultima porém continuava
a residir em mim.

Levado por dever de meu cargo oficial,
fui a Pinheiro, onde grassava entre immi-
grantes do torna-viagem a Juiz de Fóra a
molestia suspeita. Lá estive, vi, observei com
essa escrupulo de quem busca uma convicção;
fiz succinto relatorio que á repartição com-
petente apresentai e qu3 em breve vos será
lido ; mas, do volta da minha viagem, longo
da convicção que eu procurara lá. estava
ainda implantada a duvida de que não me
conseguira libertar.

Acabo de ouvir o notavel discurso que o
nosso distincto consocio Dr. lamael da Rocha
pronuncl ou, em que, COM O talento que todos
lhe conhecem, com aquolla consciencia meti-
culosa com que arregimenta as provas do que
pretende afirmar, tão graciosamente, fez
parte a esta academia das sues convicções e
no entanto, a medo, vos digo, esta duvida
tenaz que ma assoberba ainda perdura, máo
grado toda a minha vontade em convencer-me
da realidade da exi3tencia do cholera-morbus
entre nós.

Não venho contestar, Sr. presidente, as
afirmações do meu distincto collega ; a as
argumentos do erudito academico não venho
oppor argumento;, que para tanto falecem-
me a compotencia e o animo ; deixo essa
tarefa ardua, mas não impossivel a mais
valente campeão. Porém, si momentanea-
mente ma anus°, ficas previnidoa de que a
ambicionaVa convicção em oppasição ás mi-
nhas duvidas longo de toraar-se um facto,
cada vez mais distante sinto de mim.

A' vista do proposito que eu formara de não
me oppor ás afirmações categoricas emit-
tidas polo prezado coasocio, devara apenas,
como era meu intuito, dar parte á academia
das minhas observações em Pinheiro, si al-
guns; topicos do discurso do orador que me
precedeu na tribuna,não me parecessem paz-
siveis de algumas objecções que, MCIMIO do
industria, deixei para formular por junto,
em vez de intercalal-as no correr da sua bri-
lhante oração.

Assim é que em algumas palavras do ora-
dor pareceu-mo distinguir uma acusação a
certos espiritas que só por pirrhonismo
quiçá ina vontade, ainda tentavam negar o
que ao nosso distincto collega parece ser evi-
dente. Essa &cauanã° quanto a mim peço
permissão para rebater.

O medico, o clinico que convencido de uma
verdade, por espirito de opposição system-
tica ou qualquer motivo liamos nobre im-
pugna a veracidade da une facto de que inti-
mamente está convencido, commette alguma
cousa mais do que uma infamia, mente aos
deveres da profissão que exerce, é indigno do
diploma que possue.

Quando, porém, a duvida é sincera ; quan-
do, oscilante, o criterio busca uma convicção
o espera para se firmar que esta tenha al-
gum ponto do apoio com o caracter incon-
cusso de uma verdade inogavel, essa duvida,
Sr. piosidente, é mui nobre, mais nobre
ainda do que a afirmação ou negação cato-

goricas que não tenham para se estribar mais
do que a probabilidade apenas de uma cer-
teza 1

Sr. presidente, malsinada veiu desde o
inicio a discussão estabelecida nesta capital
sobre a natureza da molestia que nos assal-
tou.

Começada na imprensa diaria, a menos
propria para as discussões scientificas, em
breie tomou o caraetor de verdatieiros atta-
que3 individuaea em que degladiavam-so
varios orgão3 do nosso jornalismo.

Menos prudentes, alguns dos nossos collo-
gas, medicos, não teremeram expor-se ás dia-
tribes com que se mitnoseavam mutuamente
dous grandes periodicca, recebendo os apu-
dos do une ou de outro conformo a sua opi-
nião era pró ou contra a opinião deste ou
daquelle. Disto resultou, como era taci do
provar, profundo discreclito para a seriedade
da, nossa profissão sem haver redundado em
baneficio da população, que pelo contrario,
com esse facto só podia ficar mais prejudica-
da Vi, com tristeza o digo, lançarem-se as
maiores injurias a colegas DOSSO8 que deva-
ramo, pela sua ilustração, pela sua seriedade
pela sua honestabale, estar a coberto das
torpes in veiai vas que sofreram.

E' que, Sr. prasidente, as questões de
ethica medica entre nós são despresadas, e
como libertarmos-nos das immerecidas afron-
tas dos estranhos á profissão quando nós so-
mos os primeiros a desprezar o escudo que
poderia nos abrigar, deixando correr á reve-
lia as questões mais importantes em medici-
na, deixando muitas - vezes que a vaidade
passeai sobreleve á seriedade do criterio.

Si pezaroso toco neste ponto é que sinto
havermos procedido negligentemente.

Essa accusação ouvi formulada lã feira e
não faço mais que traduzi-a aqui. A Aca-
demia Nacional do Medicina, unica das as-
sociações congeneres que neste paiz ainda
vive, 83 vida se pôde chamar a esse pequeno
alento com qua ainda vegeta, devera se-
gundo disseram por qualquer modo, ter to-
mado a attitude que lhe competia nesta
questão .

Era -lho inister, assim que lhe constou a
noticia da molastia suspeita, ter nomeado
uma commissão tirada do seu seio para ir
estudar a epidemia e sobro o parecer por
esta commissão etnittiao firmar a sua opinião.

Eia vez disso, por um fatal descuido do
qual todos nós somos culpados, força é con-
fessar, a academia conservou-se silenciosa
como si devora ficar estranha á dlscussão
que só levantara em torno da molestia que
tanta ceulema ergue.

Esta accusaçã,o, Sr. presidente, que não pó le
totalmente ser rebatida, mostra-nos uma
triste verdade, é que a Academia Nacional
de Medicina adquire vulto, toma corpo só-
mente para ser censurada! Que as suas opi-
niões são descuradas, que a sua importancia é
desprezada quando o seu procedimento é cor-
recto, prova o facto do nenhum caso que
ligam a to las as soluções, a todos os con-
selhos que daqui toem partido.

Esta pouca importancia que entre nós se
liga as resoluções de uma associação, cujas
congenere3 em qualquer outro paiz do mundo
são a primeira autoridade em questões me-
dicas, é que nos obsolve em parte do erro
commettido. Do factor mais valo o nosso si-
lencio que clamar em ouvidos prositalmente
surdos 1

No seu discurso houve uma topico em que
o Dr. Ismael da Rocha aventa a hypothese
do que os accessoa perniciosos que diaria-
mente contribuem em tão subido grão para a
estatistica mortuaria, sejam levados à conta
do cholera-ntorbus, o como, com justa razão,
o nosso presado consocio desconfia daquella
terminologia clinica, pretende apoderar-se
deita para augmentar o quadro estatistico que
nos apresentou.

Não posso neste ponto estar do accordo COM
O colega e para isso peço a devida venta.

Eu tombem, Si . . presidente, sempre andei
intriaado com aquela designação de access()
pernicioso,
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Acho que na melhor das hypotheses é UM
termo defficiente, e muitas vezes, sino
sempre, prejudicial.

Este facto mesmo de ser passivo de classifi-
car-se deste ou daquelle modo jà falia bem
alto contra elle.

Diz o Dr. Ismael que pôde-se suppor tratar-
se do cholera e, pergunto eu, por que não da
febre amarella ?

Desde 1889 que tal denominação entrou
para as listas do obituario e, coma essa deno-
minação é commoda e livra de grandes em-
baraços quando o clinico nõ.o soube ou não
ponde classificar a modalidade que roubou-lhe
o doente em poucas horas, tem ella per-
sistido.

Mas, por isso mesmo que varias entidades
clinicas podem-se encobrir sob aquella desi-
gnação, que nada tom do especial é que ella
deve constituir uma especie de terreno neutro
o não pôde, portanto, figurar em uma esta-
tistica.

O access() pernicioso será um caso de cita-
lera, mas será tambem um caso de febre
amarella, será um caso do insolação, até
mesmo poderá ser um caso de febre perni-
ciosa, coinquanto pelo nome devera elle ser
apenas applicavel a esta ultima; porém,
sempre, a meu ver, é uma molostia a cujo
diagnostico não se attingiu !

Na estatistica apresentada pelo nosso col-
lega, figuram varies casos designados como
suspeitos, isto é, em que os collegas que
assim attestam não tinham certeza sobro o
diagnostico da afecção que observavam.
Factos destes são communs o cada época do
anno traz comsigo urna constituição medica
espécial, em que todos os doentes, p3r assim
dizer, apresentam um caracteristico suas-
lhante aoda molestia reinante, de sorte a fazer
vacillar nas primeiras horas o espirito clinico
mais serio. Estas mesmas manifestaç3es
gastro-intestinaes não se apresentam agora
pela primeira vez. Para não faltar em épocas
mais remotas, deveis estar lembrados do que
se passou aqui lia uns dons annos, quando
houve uma crise de falta de gado para o abas-
tecimento de carne verde a esta cidade e que
a Companhia Frigorifica propoz-se a fornecer
o mercado com a carne de vacca trazida do Rio
da Prata e conservada pela frigorificação. A
principio esta carne foi bem acceita, o com
razão, porque era carne de superior quali-
dade, de vantagens economicas reaes. Pois
bem ,comoçarain a dar-se varies casos, muitos
mesmo, de diarrhéas e muitos seguidos alguns
de morte.

Tanto bastou para que o boato se espa-
lhasse de que esta.vamos sendo onveno.dos
pela carne vinda do Rio da Prata ! Nessa
época ainda nã,o se fatiava do cholera I...

Vedes pois que casos suspeitos ha sempre e
nenhuma estatistica pôde un bom principio
deites se utilisar.

Quando o Dr. Ismael da Rocha annunciou
que vinha armado de todos os documentos
proprios a provar que a presente epidemia
era de facto o cholera indiano, julguei que ao
lado da estatística rigorosa do que se munira
e do factor chronologico do desenvolvimento
da mesma, elle fosse exhibir, como pessoal-
mente me promettera, a prova que ainda
considero basica, isto é o facto inicial da im-
portação do germen, atravez o ()oceano e o
modo porque se tinha produzido essa impor-
tação. Ancioso esperava a prova esmagadora,
o fato indiscutivel quo não me deixasse mais
duvidar. Mas, pela primeira vez, sinto con-
fessar, em vez da prova promettida o dis-
tincto collega ernittiu uma hypothese que se
satisfaz ao seu espirito já de antemão con-
vencido, perdôo que o diga, não conseguiu
desvanecer as minhas duvidas, continuando
para mim a ter o valor do mera hypotlie.se a
procedencia apresentada.

Lembrai-vos do que, em falta do pro-
vas, os que logo de começo asseveravam a
existencia do cholera asiatico, engendraram
a historia fanta,stica de um chim que teria
importado o germon o como esse chim não
foi encontrado, e á3 pesquizas que nesse sen-
tido se fizeram volatilisou-so como um sonho
Hoffmanniano, não se faltou mais nelle e a
Imaginação parou ahl.

Agora, surge a hypotheso apresentada pelo
Dr. Ismael, muito natural, muito crivei,
mas, hypothese comtudo e não um facto.
Mesmo nesse caracter é passivol de objecção
o vou fazei-a.

AeellSa o nosso eloquente constado a baga-
gem dos immigrantes de serem a origem real
da importação do bacillo de Rock, bagageas
que,segun do se diz aqui, são separadas dos
seus donos o seguem directamente para os
seus pontos de destino no interior.

São essas bagagens que lá, abertas, terão
produzido o inicio do mal e em apoio desse di-
zer cita o facto do haver primeiramente con-
trahido o mal um guarda-freio da estrada de
ferro !

Sr. presidente, polo que tenho ouvido ulti-
mamente do cl-obra, posso dizer como o phi-
losopho antigo que sei que nada sei.

O que até agora tenho lido sobre esta mo-
'estia, o que recebi como tradicção transmiti-
da por innumeras testemunl'as de vista, está
sendo anniquillada pelas theo nas modernissi-
mas despertadas por esta epidemia.

O que mo dizem estas testemunhas, o que
me dizem os a abres desde o mais antigo até
os mais modernos é que o cholera-morbus é
transmissivel, que o grão de immunidade para
com elle é muito limitado.

Mas pelo qro ouço agora, essas nos,ões de-
vem ser abandonadas. Do modo contrario
coam imaginar-se que as bagagens dos immi-
grantes tragam os gerwens do mal o fiquem
elles,os immigrantes, que com essas bagagens
embarcaram, que vieram do ponto de que
cites vieram, immunes aos attaques da. a.ffec-
ção ?

Pois será crivei quede um porto limpo (simI
que uma vez declarado suspeito cessa imme-
diatamen'se a emigraçã o ah') venham milha-
res do individuos, expostos a todas as condi-
ções proprias á receptividade da molestia o
esses indivi lues não a contraiam?

Eu sempre ouvi dizer, Sr. presidente, que
o ponto de eleiçà'a do bacillo do cholora era o
intestino do homem que era por ahi do pre-
ferencia elle se vehiculava.

Parece que agora já não é assim que elle
procede e que as bagagens agora são o velii-
cutia preferido.

Deinos,porém, de barato, que assi:n seja,que
as bagagens tenham importado o mal, ainda
assim a hapothese apresentada pelo colleava
repousa sobre o facto dessas bagagens terem
sido abertas apenas no pinto do destino e por-
tanto só ahi dado lugar a disseminação da mo-
les da .

Levado por esta hypothose, Sr. presidente,
fui colher informações e posso hoje garantir-
vos que nem uni só fardo de bagagens do im-
migrantes escapa á meticulosa investigação
do fisco.

São todos, um por um abortos o revista-
dos ou na propriValfandega ou naahospeda-
ria, para onde segue desde que cheia em va-
por de itrunigrantes um conferente especial.
Neste ponto a responsabilidade do fisco é enor-
me, e não poucas vezes tem-se encontrado
entro b tgagens de immigrartes artigos su-
jeitos a direitos aduaneiros que neste caso
são aprehendido3 e levados á repartição com-
petente pararsoffrer o destino:conveniente.

Si o nosso distincto collega quizer dar-se ao
trabalho de colher as in.brmações competen-
tes ficará convencido do que afirmo.

Sendo assim, a hypothese apresentada pecca
pela base, pois, a ter de Manifestar-se o cimo-
lera trazido pelas bagagens dos iiamigrantes
teria se manifestado em primeiro legar aqui
e não no inteeior, como se deu.

E' tanto mais importante esse'facto quanto
tenho quasi a certeza que:a sermos visitados
pelo cholera sei-o-hemos por interaiedio dos
immigrantes, mas esse cholera, Sr. presi-
dente, virá expl adir primeiro aqui, o:não no
interior. O modo porque voem os immigran-
tes, accumalados em massa nos navios, as
pesaimas condições de byglenes
cujas applicações Mais comesinhas descuram,
a má alimentação de bordo, mão grado o ri-
gor dos coluracco3, tudo isso coatribue para
collocal-os em condições taes de receptividade
morbida, principalmente em face do cholera-

morbus, que si olles tivessem em si ou sim-
plesmente a seu alcance um bacillo só que
fosse dessa afecção, esse encontraria pasto
magnifico para as suas devastações e não es-
poraria os 30 dias concedidos pelo collega
para a sua incubação no interior do intestino,
e uma vez manifestado entre semelhantes in-
dividuos, seria, posso asseverar-vos, uma
verdadeira hecatombe. Para certificar-vos
disso basta verdes o estado em que cites che-
gam aqui.

Um simples golpe de vista, lançado ao
quadro nosologico da Hospedaria do Immi-
grantes da Ilha das Piores, vos faria ver a
porcentagem enorme de affecções gaatro-
intestinaes que alli grassam. E' raro o immi-
grante que não chega accommettido de dyar-
rhéa, algumas com caracter bem grave.

A qualquer clinico inexperiente desse facto
poderia isso causar sustos bem naturaes, mas
para nós, que já o conhecemos, o caso é sim-
ples e a thera.poutica por demais banal con-
siste na applicação do um purgativo salino e
está tudo dito !

Sr. presidente, agoraque apresentei as ob-
jecções que Me suggeriram as palavras do
meu pregado amigo o nosso digno consocio,
nada mais me resta sinão apresentar as obser-
vações que fiz nos casos de epidemia reinante
em Pinheiro e, para isso passo a ler o meu
rapido relatorica

Como eu não fóra enviado para formular
uma opinião, nem para dar um parecer, po-
rem sim, para tratar dos doentes apenas,
nesse meu relatorio, abstive-rne de qualquer
opinião sobre a molestia e ata mesmo de qual-
quer consideração sobre a mesma.

O que fiz alli está em rapados traços de-
scripto. Apresento aqui neste posto em que
me sinto antenome, as minhas opiniões sobre
taes caso, comquanto eu sinta desde já a ina.-
nidade dos meus esforços em contrariar opi-
niões tão abalisadas, perante as quaes as
minhas, por incompetentes, não podem, de
certo, fazer-se ouvir.

Do relatorio que acabo do lêr-vos deduz-se
que entre 450 immigrantes vindos de Juiz do
Fôra para a Hospedaria de Pinheiro grassou
uma drenai) caracterisando-se por dyar-
rhéas e vomites accompanhados pelo cortejo
symptomatico proprio à abundancia. ( I as do-
jecções, como sejam: abatimento, extremida-
des frias, séde intensa, temperatura baixa,
urinas escassas, etc.

Si esses symptomas podem filial-a no
grupo das affecções choleriformes, podere-
mos suppor que se trate do cholera-morbus?

Em primeiro legar, a limitação dos casos,
attingindo apenas, como demonstra a esta-
estica, a 18 dos 450 individ 1103 reunidos sob
o mesmo rcgimen, faz ai/Luar-se a pouca
extensibilidade da molestia que não procedeu
ahi por transmissão, como ainda se deduz da
estatistica, pois esses casos deram-se clareá
d'emblde limitando-se per se, iam cuidados
especiaes.

Assim é que cerca de 500 immigrantes par-
tindo de Juiz de Fóra levam alguns doentes
da molestia suspeita.

Durante troa a quatro dias, não se pratica
medida alguma de isolamento rigoroso, a mo-
lestia nesses tres dias confina-se nos poucos
casos relatados o todos esses em individuos
tendo o mesmo genero de vida e o mesmo re-
gimon, de onde pólo resultar a hypothese de
que as mesmas causas actuando simultanea-
mente produziram o mesmo effeito.

Tirado ao cholera-morbus o seu caracter
transmissivel, deixa elle de ser um factor
clinico especial.

Além de que o syndroma caracteristico
cholera é commum a varias especies de enve-
namentos, diversas endemicas, entre outras
o paludismo e as dysenterias simulares per-
feitamente verdadeiras epidemicas do mal
indiano.

Eis o que diz o professor Jacoud em seu
tratado de Pathologia interna: aSupprima-se
a noção de causa e de therapeutica e pro-
curar-se-lia em vão uma diferença entre o
cholera rasphyxico e a febre pulustro choleri-
forme.

Esta relação impõe-se com inteira eviden-
cia. Suppunhamos uma epidemia de perni-
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1n: 759.16 20.1 89.0 Nulo. Encoberto

1.0 mu. 759.50 21.5 81.8 Idem. Idem.

1 t. 753.50 20.7 87.0 Idem. Idem.

s	 '. 758.3 20.3 94.0 Idem. Idem.

Therluometro siu 0.9r10	 meio dia: en-
negrecido 26,0 prateado 23,0.

Temperatura traxima 22,2.
Temperatura mininsa 18,9.
Evaporação em 24 horas 0eem.8.
Chuva em 24 horas 10,nsa,O.

•Dia 10 de maio de 1895:

7 m. 762.53 18.8 14.2 Nallo. Encoberto.

10 m. 762.88 2.5 51.2 SE 3.1 Idem.

1	 1. 782.41 21.2 52.6 Nullo. Idem.

4 1. 731.54 21.8 67.4 85 2.1

Thermometro sem abrigo ao maio dia: en-
negrecido 28,0; prateado 23.5.

Temperatura rnaxima 21,5.
Temperatura minima 18,2.
Evaporação 24 horas 2,2.
Chuva em 24 horas, 841%5.

santa Casa da Vileserleortlia
- O movimento do Hospital da Santa (Áisa da
Misericordia, dos hospicios do Nossa Stullora
da Sande, de S. João Baptii4tu., de Noa as-
nhora do SOCCOPt0 0 de Nossa Soubera das
Dares em Cascadura foi, no aia 10 de maio
de 1895, o seguinte.

Existiam.......... 853 750 1.603
Entraram 	  28 32 50
Sahiram 	 17 31 48
Faleceram... 	 7 4 11
Existem 	   857 747 1.604

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia. de 2.77
aonsultantes, para os quacs se aviaram 329
reaeltas

Fizeram-se 27 extracções do dentes.
E no dia 13:

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	
Falleceram 	
Existem. .„.....

Nac.

853
29
38

4
842

Est.

736
22
47
6

705

Total.
1.589

51

10
L547

O movimento da sala do banco e doz3 cor:-
sultorios publicas foi, no mesmo dia, de 4:2
consultantes, para os quaes se aviaram 557
receitas.

Fizeram-se 36 extracções de dentes.

Obituario-Sepultaram-se no dia 8
do corrente as seguintes pessoas fallecidas de:
, ACCO330 pernicioso - as fluminenses. Beli-
sario Claudio do Valha 28 annos, e fallecido
no Hospital Militar ti o Andarally ; José de
Souza Barros, 15 annos, solteiro

'
 residente e

fallecido rua Frei Caneca n. 154. Total, 2.
Asthina cardiaca - o portuguez, Joaquim

Martins Pinto, 43 annos, residente e falte-
ciclo á rua do Paraizo . 10.

Amollecimento cerebral - Justa Maria da
Conceição, 50 annos presumiveis, e fallecida
Hospital de Alienados.

Nac.	 Ext. Total'
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Escola Darão do Rio raoce -
Tiveram o seguinte resultado 03 concursos do
mez de abril, realizados no curso efiurno

3 , classe-Maria Francisca de Oliveira, 34
pontos • Alela.ide Guiomar do Avila, 33;
Adelaide Bezerra, 27; Maria Sophia, da Con-
ceição, 20; Helena Rebulla, 10.

2' classe-Joana Crisnitz,15 pontos; Julieta
da Conceição Benta, 14 ; Magdalena da Con-
ceição, 7.

l' classe-Francisca Feijó, 21 pontos; Ama-
lia Tramontano, 16; Maria do Rosario, 14;
Isaura dos Santos, 12 ; Josephina. Gonçalves,
11 ; Satyra Cossenza, 8.

T bailios de agulha - Distingisirana-se :
Maria Sophia, Helena Rebulla, Julieta Bento,
Joanna Crisnitz, Satyra Cossenza e Amalia
Tramontano.

Quadro de honra-Maria Francisca de Oli-
veira, Joanna Crisnitz e Francisca Feijó.

A professora informou que:foi bom o prc-
cedimento das alumnas.

Podag-ogioin -Hoje, ás 7 horas da
noute, o Sr. Dr. José Verissimo inaugura o
curso de pedagogia e methodologia.

Correio - Esta repartição expedirá
hoje malas pelos seguintes paquetes:

Pelo Rapentirint, para Desterro o Laguna,
receben to impressos até ás 7 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 7 54, ditas com
porte duplo até ás 8 idem.

Pelo Paraguassii, para Santos, recebendo
impressos até às 9 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 954, ditas com porte duplo
até ás 10 idem.

- Amanhã:

Pelo Brunstoich, para Pernambuco, Ceará,
Maranhão e Pará, recebendo impressos até
ás 12 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 124, ditas com porte duplo até á 1 da
tarde, objectos para registrar até ás 12 da
manhã.

Pelo Lucia, para Itapemirim, Piuma, Bane-
vente, Guarapary, Victoria, Santa Cruz e
S. Manaus, recebendo impressos até á 1 hora
da tarde, cartas para o interior até á 1 %,
ditas com porte duplo até ás 2, objectos para
registrar até á 1 idem.

Pelo Itatiba, para Victoria, Bahia e Per-
nambuco, recebendo impressos até ás 12 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 12%,
ditas com porte duplo até á 1 da tarde, ob-
jectos para registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Dresden, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 8 horas manhã, cartas para
o interior ate ás 854, ditas com porte duplo
até ás 9, objectos para registrar até ás 6 da
tarde de hoje.

- Os remettentes das cartas dirigidas a
D. Maria Magdalena de Jesus e Manoel Gon-
çalves Ribeiro, Ovelha do Siarão, Portugal,
D. Maria Candida, Provincia de Traz dos
Montes correio de SIoncorvo, Estivaes de V:1-
larica e D. Juan Muller-Buenos Aires, são
convidados a comparecer na 5 4 secção desta
repartição, afim de darem C3 clarechaentos.

A bastecimento do agua-Ex-
tracto dos taletinsdiarios dos engenheiros dos
districtos da Inspecção Geral das Obram Pu-
blicas:

No dia 10 do maio de 1895:

inguáa Commercio 	 .... 69.163.000
Maracanã e affluentes. 	 27.822.000
Macacos e Cabeça: 	

	
29.588.000

Carioca e morro do Inglez...... 14.238.000
Andarahy e Troa Rios 	  5.463.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o re,servatorio
de S. Christovão recebeu 	  3.648.000

Morro da Viuva 	
	

771.000
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ciosas choleriformes: os phenomenos do ata-
que, as consequencias, o grão de perigo, tudo
seria semelhante, só a efficacia da medicação
quininica, demonstraria que se trata do ve-
neno palustre e não do veneno telharia° pro-
duzido pelo Industrio.»

Do mesmo modo so exprimem os profes-
sores Torres Homens e Martins Costa.

Isso mostra que o syndroma clinico do
cholera asiatico não é caracteristico • De facto,
qualquer entidade morbida gim pelo mesmo
processo do cholera produza a mesma sub-
tracção c,onsideravel do liquido do organismo
semelhará o quadro symptomatico daquela
affecção.

Ha, porém, um facto com que se ar-
gumenta para provar a existencia do cito-
lera-morbus ; é a presença do homrna bacillo
de Koch nas dejecções dos doentes do valia do
Parahyba. Em primeiro togar, nem todos os
observadores encontraram esse german, não
se chegando alli a resultados positivos.

Em segundo legar pelas dificuldades
analyse e pelo grande de contradictas que tem
erguido a descoberta de Koch, faz com que
dimidia o valor a prova bacteriologica neste
caso.

Ainda mesmo querendo acceitar como ia-
discutivel a especificidade do german de
Koch, o que esta longo de ser verdade, e a
sua presença nas dejecções dos referidos doen-
tes, teria sido esse gemem importado?

Neste ponto as minhas duvidas augnsen-
tam.

No correr do meu discurso mostrei a fra-
queza da hypotliese em que se estribava essa
opinião.

Mas, si supponho não se tratar do choldra-
morbus, que molestia será. essa, perguntarão?

Ao meu ver, mesmo por se tratar de uma
atracção com= a varias épocas entre nós,
esta molestia, é indernica principalmente no
valia do Rio Parahyba o fornecida a sua
erupção pelo estado de todos 03 rios desse
valia, transbor3ando em todo o seu percurso,
a ponto de transformar a regida em extensos
banhados de leguas e leguas de extensão.
Essa agua lodosa, bebida som cautela pela
papulação, terá produzido intoxicação seme-
lhante á do cholera-morbus, facto que varias
vezes tens-se observado. A má qualidade da
agua potavel, a ingestão de alimentos irri-
tantes e de fru&os mal sasonadoa, nessa
época do anno, produzem sempre fluxões
para o apparelho digestivo, fluxões que des-
curadas podem degenerar, como teem de-
generado muitas vezes em verdadeiras cho-

Em resumo, a falta de transmissibilidado
bem averiguada e reconhecida da affecção ; o
estado do rio Parahyba e seus afluentes, ai-
liado ás condições telluricas e ás perturbações
atmospherica.s, jutisficando o apparecimento
da entidade morbida observada, e finalmente
a lentidão na invasão da molestia, a simulta-
neidade da mesma, a facilidade com que se
limitou, por assim dizer espontaneamente,
afastando a idéa de cholera morbus asiatico, e
não podendo acreditar tratar-se de casos de
febres palustres choleriformes, me fazem jul-
gar procedente a idéa da existencia de uma
modalidade semelhante ao cholera morbus,
porém, menos grave e endemica, comparavel
ao cholera nostra europeu.

Sr. Dr. Alfredo do Nascimento occupando
a tribuna diz que não pretendia entrar na
discussão, em vista do terreno em que pelos
jornaes foi collocada a questão do cholera
entretanto lembrando á academia que foi
quem primeiro psdiu à attenção dessa douta
congregação para tão importante assumpto,
e compromissos clinicos tendo-o obrigado a
faltar ás sessões em que se tem travado a
discussão, para que não julgue algum espi-
rito menos reflectido que elle foge á discussão,
pede ao Sr. presidente que o inscreva em pri-
meiro togar, declarando que é provavel que
occupe na proxima sessão, toda a hora, por-
que pretende discutir amplamente. O as-
sumpto apresentando a sua opinião indivi lual.

Achando-se a hora adoantada o Sr. pred-
dente suspendo a sessão ás 9 1/2 horas da
nouto.

O 2° secretario.- Orlando Rangel.
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Athrepsia - a brazileira.' Isaura, filha de
Maria Thereza, 1 anno, residente o falecida,
á Ladeira do Castelho n. 41; Manoel o Ade-
laide, filhos do Antonio Cardoso da Silva,
1 mez ambos, residentes e fallecidos na rua
do Jogo da Bola n. 5. Total, 3.

Asphyxia p ir submersão - o fluminensa,
Arthur José da Silva Gomes, 35 amos, sol-
teiro, e falecido no mar.

Arterio sclerose-a africana Rosa Maria da.
Conceição, CO annos, solteira, residente á rua
do Riachuelo o fallecida na Santa Casa.

Beri-bori-o brazileiro Beanardino Alves
dos Santos, 23 annos, falecido na Santa Casa;
o piauhyense José Gabriel, 23 amos, solteiro,
fenecido na eaferniaria de Copacabana.
Total, 2.

Bronclio-pneumonia-as fluminenses Ame-
rica, filha de Antonio das Neves Prata, 11
annos, residente o fallecida, á rua da America
n. 68 ; Flauzina, filha de Candido Fructuoso
Lopes, 1 armo, residente o fenecida á rua
S Francisco Xavier n. 123. Total, 2.

Bronchite aguda-o fluminense Augusto,
filho do Thomaz Manoel Dominaos, 4 annos,
residente e fallecido á rua Visconde de Sapu•
cahy n. 249.

Choque traumatico-o brazileiro Lourenço
Nunes dos Santos, 45 annos, solteiro o fallo-
eido na Santa Casa.

Febre perniciosa-as fluminenses Agostinho,
filha de João Furtado Morgado, 6 annos, re-
sidente o falleelda á rua do Rezende n. 134
Davina, filha de Joronyino de Oliveira Braga,
4 annos, residente e lalleciaa, á rua do Se-
nador Eusebio n. 336. Total, 2.

Febre biliosa-o partugnez Manoel João
Pereira, 25 annos, solteiro, residente e fale-
cido no largo da Assembléa n. 3 ; a hespa-
nhola Manoella Gonçalves, 60 aunos, casada,
e falecida, no Hospital da Sande. Total, 2.

Febre typhoidéa.-o fluminense Henrique,
filho de Francisco Maria Mafra, 5 annos, re-
sidente e falecido á rua Santa Christina
n. 73.

Febre palustre-a fluminense Ida, filha do
Ludgero Mattos Araujo, 6 annos, residente e
falecido á praia Formosa n. 90.

Febre ama.rella-o hespanhol José Garrido
Amoedo, 18 annos, soltei 'o, reside ate á rua
Municipal n. 20; os portuguezes Manoel Cor-
réa, Teixeira, 35 anus, soNeiro, residente á
rua da Carioca n. 99 A; José da Custa Tava-
res, 35 amos, casado, residente á rua da Al-
Pandega n. C'; Manoel lanado Fernandes, 25
annos, solteiro, residente á travessa do S. Se-
bastião n. 15; o alemão Franz Dobbert, 28
annos, solteiro, residente no vapor antemão
Strassburg ; os hespanlióes Manoel Thesales,
44 annos, casado, residente á rua de S. José
n.34, e flillecidos no Hospital do 8. Sebastião;
Angelo Fernandes de Pino, 21 annos, solteiro,
residente e fallecido á rua da Conceição
n. 100; os partuguezes Henrique de Barboza
Mendonça, 26 annos, solteira, residente e fal-
lacaio á rua Primeiro de Março n. (17; Ja-
cintilo da Silva, 44 amos, casado, residente e
e fallecido á rua Martha Fabrica Aliança,.
Total, 9.

Fraqueza congenial - o fluminense Nilo,
filho de Benta Feliz do Espirito Santo, 2 dias,
residente e fallecido á rua Santo Amaro n.57

Gastrite chroniea - o portuguez Joaquim
Vieira Spindola, 54 amos, viuvo, residente e
falecido á rua do Matto Grosso n. 17, antiga
Pedreira Imperial.

Gaetro entero colite chronico - o portu-
guez Antonio José Pereira, 58 annos, solteiro,
residente e fallecido á rua do Conselheiro
Bento Lisboa n. 3.

Gastro enterite - a fluminense Baiana,
filha de Aders Brosk, 7 mezes, residente o
fallecida à rua de Santa Luzia n. 61.

Hemorrhagia cerebral - o portuguez José
Gomes, 33 annos, casado residente no morro
do Castello n. 13 e falecido na Santa Casa.

Hepatite - a fluminense Maria, filha de
Rita Alexandre Ferreira do Oliveira, 4 annos,
resi !ente e falecida á praça Sete do Março
n. 8A.

Ictericia - o tluminenee Antonio, filho da
David do Nasainleato, sete dias, residente o
fallecido á rua Visconde de Itaaina n. 281.

Inviabilidade - o fluminense José, filho de
Antonio Corrêa, de Brito, 6 meus, residente o
fallecido á rua Leopoldo Figueira n. 10.

Lyrnphatite o portuguez Antonio José
Areas, 66 annos, solteiro, residente á rua Ge,-
ner tl Catna,ra n . 47 e fallecido na loneficencia
Portugueza.

elaningite - a fluminense Cecilia, filha de
Bernardina Venoso ttuy, 1 mez, residente e
fallecida á rua Moraes e Valia n. 33.

Myeite-a portugueza Emilia Rosa Gmaes,
38 annos, casada, residente e falecida á rua
do S. Diogo n. 255.

Mal do Bright- o portuguez Joaquim Car-
doso da Silva, 54 annos, casado, residente o
fallecido é, rua Oraste ii. 21.

Queimaduras - os fluminenses Theophilo,
Um de Constam tino Alves da Costa. 6 annos,
residente e fallociao á rua do D. Castorina
n. 9 ; Jaciatho, filho do Belarmino aleatre, 4
annos, residente o fallocido á rua Pedro Ame-
rico n. 102.

Septicemia - o portiguez Manoel Moreira
Junior, 24 rumos, casado, residente o fale-
cido á 11.1ei-a do Livramento n. 3.

Tuberculoee pulmonar - os portugueses
José Luiz Evangelho, 3.1 amos, casado, resi-
dente ONU:eido á travessa Figuoiras it. 4;
Maria; Isabel, 53 annos, solteira, residente
e fallecida á rua Braço de Ouro n. 15.
Total, 2.

Variola, comfluentc-o fluminense Euclides
Paes de Cainargo, 20 amuos, solteiro, fenecido
no Hospital de Santa Ba,rla ra.

Fe.03-uin do Sexo masculino filho do Ber-
na 'dino Arrow() Ribeiro, residente á rua
Quarta n. 2 ; outro, do mesmo sexo, filho do
Dr. Francisco Augusto Peixoto, residente á
rua de 8. Jannario n. 63 ; outro, do mesmo
soro, filho de Manoel Joaquira Parangaba,ra-
s ; dente á rua Frei Caneca n. 33a; outro, do
IlleSi10 sexo, filho de José Candido de Sá Pe-
reira, residente á rua Chichorro ri. 35.

No numero das sepultados estão inclui-
dos nove indigentes, cujos enterros foram
gratuitos.

EDITAES E AVISOS
1t1inisteri4s, da <Justiça e, riJe-

gocion teriores
CONCURSO AO PROVIMENTO DA SE".,VENTIA VITA-

MOIA DO 7° OFFICIO DE TAT ;LLI.ko

Pela directoria geral da ju.stiça an. Secre-
taria do Estado da Justiça e Negoeios lute-
noras faz-se publieo que se acha aberto nesta
repartição, pelo prazo do 30 dias, a contar
desta t ta, a inscripção para o concurso ao
pso fim( ito da serventia vitelicia do 7 o offi-
cio de tabellião de netas desta capital, vago
pe'a ren unia do general de brigada Fran-
cisco alanoal da Cunha Junior, devendo os
intereseados apresentar, nesta Secretaria do
Eeartel o, seus requerimentos devidamente in-
struidos, nos termos dos arts. 210, 211, 213 e
seguintes, do iego lamento annexo ao decreto
n. 9420,de 28 de abril do 1855.

Rio do Janeiro, 8 de maio de 1895.- Carlos
Borges Monteiro, director geral.

taceretarZa da .Ins-1,i•ca o Nego-
cios iinteriorcA

Pela Director-:a do Interior da Secretariada
Justiça e Negocios Interiores, são de novo con-
vidadas as ex-p 'aças do extincto corpo mili-
tar do policia desta capital Adolpho Antonio
da Oliveira e Manoel Antonio do Azevedo a
virem receber a medalha de Instalação de
2a classe, crea, la pelo decreto n. 58 de 11 de
dezembro de 1889, o que a cada uma das
ditas ex-praças foi conferida, por decreto de
11 do novembro do 1802, em vista cl og servi-
ços que prestaram salvando quatro triao-
Imites de uma caibas que sossobrara, na tardo
do 25 de ma i o de 1888, na praia da Pedra,fee-
guezia da Gaaratibaa

("apitai Folernl, 26 de abril de 1895.-0
director-geral, Aaionio 10, Coperlino do Aiiia-
ral.

Tribunal Civil e Criminal
SESSÃO DAS CÂMARAS REUNIDAS

Foi designado o dia 10 do corrente, quinta-
feira, á 1 hora da tarde, - para o julgamento
dos embargos deuullidade.-Processo n.
Dias Pereira dc Almeida, embargantes-appel-
lautos ; Da.vid F. Porto Baltar, embargado-
appollado.

Secretaria do Tribunal, 14 do inalo de 1895.
-O secretario, .11ano_el_Ramo3 Moncoroo.

GIL:arda Nacional
PAROCIla DE NOSSA SENHORA DA GLORIA

Qvalifieação

José Pereira de Barros Sobrinho, coronel
commandanta do 5^ batalhão de infantaria da
guarda naeional, coronel honorario do exer-
cito e presidente do conselho de qualificação
de guarda nacioaaes da parochia do Nossa
Senhora da Gloria, deste Di,sá ;cto Federal,
etc.

Faço saber aos que o presente edital virem
ou tiverem noticia que, na fôrma dos capitu-
les 1° e 2° do cloreto n. 722, do 25 de outu-
bro de 1859,e cap'talo iodo decreto n. 1.130,
do 12 do ir ...rço de 1853, o cump rindo a or-
dem do dia D. 70, de G do corrente ntez, do
general de divisão coarnandanto superior da
guarda nacioaal começarão no dia 19 do cor-
rente, ás 9 horas da manhã, no logar do cos-
tume (61 aretoria), os trabalhos para a quali-
ficação dos cidadãoe aptos para o serviço da
referido ,guarda, pela quo convido o cidadão
Dr. pretor da mestra parochia, os officims
Srs. major honcaario do 1 0 regimento do
cavalari a Arsenio Gonne° de Niemeyer, ca-
pitães João Francisco Ribe i ro Bastos o Fran-
cisco Nevas da Si! a, ambos do 8' batalhão de
in fan atria, o o major do batalhão de artilharia
do posição Carlos Cot z ga, membros do mesmo
conselho, a comparaceeein no referido dia o
hora no local deaigi

Districto Federai, 11 de maio de 1895.- O
coronel Josè Pereira de Barros Sobrinho, pre-
sidente do conselho. 	 (•

- -
Guarda Unoional

DiSTRICTO DE INIIAUMA
Qualificação

Gaspar Casar Ferreira de Souza, tenente-
coronel eorninandante interino do 11 0 bata-
lhão de infantaria da guarda nacional, presi-
dente de conselho de qualificação do districto
de Inhauina..

Faz adiar aos que o presente edital virem,
que o conselho do qualificação dos guardas
nacionaes deste districto se instalara, de
accordo com as leis em vigor, no dia 19 do
corrente no legar do costume, às 10 horas da
manhã, com assistencia do Dr. pretor do re-
ferido districto.

Convida, pois, as autoridades pie teem de
fornecer as relações dos cidadãos a .:Itos para
o serviço da guarda nacional, a remettel-as a
este conselho até o primeiro dia de sua
reunião.

Os Srs. membros do conselho, capitAo Ma-
noel Lopes de Azevedo, tenente Socundino
Valioso Pederneiras; alferes Innocencio de
Manezes Vasconcellos Drummond do ll o ba-
talhão, e alferes Balthazar Alves da Costa, do
2^ regimento de cavalaria, devem compare-
cer no mencionado dia o logar à hora deter-

miCriaapdiatal Federal, 10 de maio do 1895. -Gas-
par Cesar Ferreira de Souza, tenente-coronel
presidente.

- -
Guarda Nacional

PÂTIOCIIIA DE S. JOSÉ
Qualiflação

Luiz Gonçalves de Barros tenente-coronel-
commandaute do 164 batalhão de infantaria,
presidente do conselho de qualifica& da
freguezia de S. José

Faz saber aos que o presente edital virem
que o conselho de qualificação dos guardas
nacionaes da referida freguezia se installará
no dia 19 do corrente ás novo horas da ma-
nhã na secretaria do batalhão á rua da Mi-
zericordia mi. 84 sobrado, com a assistencia
do Sr. Dr. juiz da 4a pretoria.
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Convido portanto a cada uma das autor i
-dades que são obrigados a fornecer as rela-

ções dos cidadãos aptos para o serviço da
guarda nacional a remettel-as a este com-
mando até o primeiro dia desta reunião.

Outro sim convido os membros do mesmo
conselho OS Srs. ce oitães Joaquim Amancio
da Silva Graça e João Gonçalves Pereira Gar-
cia, e tenente Proto Matronas da Silva, todos
do referido batalha.° e capitão do batalhão de
artilharia de posição Josó Antonio da Costa
e Sá a se reunir no dia acima rareado es
horas o legar designado para se dar começo
aos trabalhos.

Commando do 6° batalha() de infantaria da
guarda nacional, ts de maio de 1805.— Lviz
GonerIves de Barros, tenente-coronel-com-
mandante

--
Guarda Nacional

FREGUEZIA DA CANDELARIA

Qualifica rio
O coronel Dr. J03(5 Moreira Pacheco, com.

mandante interino da 1° brigada de infan.
tarja da guarda nacional da Capital Federal
o presidente do conselho de qualificação da
freguezia da Candelaria, etc.

Faz saber aos que o presante edital virem
ou dele tiverem conhecimento que, na tórma
do decreto n. 722, de 25 de outubro de 1859,
capitules 1° e 2', e decreto 1l0, de 12 de
ira 'ço de 1853, capitulo 1°, e em cumpri-
mento á ordem do dia n. 70, de 6 do corrente,
do Sr. general de divisão Carlos Machado de
Bittencourt, commandanto superior da guar-
da nacional da Capital Federal, começ •rão no
dia 19 do corunte, ás 9 horas da manhã, na
l a preteria, á roa do Ouvidor n. 28, com as-
sistencia do respect , vo pretor, os trabalhos
de qualificação e revisão dos cidadãos aptos
para o serviço da guarda nacional.

Outrositn, convida 03 Srs. Dr. Celso Aprigio
Guimarães, major Manoel Francisco da Con-
ceicão, caoitão Alfre'o Pinto de Carvalho o
tenente Sccundino Tam t.orim Peixoto Gui-
marães, todos do 1° batal 'ião, e alferes Artliur
José Monteiro do3 Santos. do 1° regimento de
cavallaria, a comparecerem no mencionado
dia e hora para n ; trabalhos da referida qua-
I ificação

Capital Federal, 11 de maio de 1895.—Dr.
Josd ,iforeim Pacheco, coronel-presidente.

Guarda Nacional
pREGUEZIA DO ENGENHO VELHO

Qualificario
O coronel .To -á Lasca,sas Netto,commandanto

do 8° batalhão do infmtaria da guarda nacio-
nal e presi ,l ento do consçdlio de qualificação
da freguezia da Engenho Velh ).

Faz saber aos que o pre.-:en 'A edital virem,
que o conselho d. qnalificação dos guardas
nacionacts da referida lregnezia se installarã
no dia 19 do cs-irrente em uma sala da estação
do corpo de bombeiros,sita á rua de S. Chris-
tovã,o, onde funeeianará consegutivamente.
com assistencia do Dr. juiz pretor, durante
15 dias, pl.ra rever a qtuilificação exi,-,temta e
classificar no serviço activo e da reserva OS
cidadãos novamente alistados na rama ao
art. 11(10 decreto n. 11U, da 12 de março do
1853 e outras disposiçaes em vigor. Convida,
pois, a cada uma das r utoridades que por lei
são obrigadas a fornecer reiaçiies dos cidadãos
aptos para o serviço da galaria nacional ou
milicia eivica, a romettel-as a este conselho
até o primeiro dia do sua reonião, todas no
intuito do serviço ii. ¡araria.

Outrosirn, convida ars memlros do consc.5-
lho a compirceer no manaoneda dia o legar
ás 9 horas da manhã a ,[1.! ,er; o Sr. maio? Vi-
cente MITC1I0 da Silva Oliveiva e capino Car-
los Rodrignes da Silva ambos da 8' batalhão
de infantaria o os Sr. 1° tenente do regi-
mento de artilharia da campanha Antonio
Teixeira da Carvalho e alfeaas do 20 regi mento
de cavallaria Joaquim Monteiro do Azevedo.

Capital Federal, lide maio do 1895.—Co-
ronel Josd Laseasas .Veto, presidente do con-
selho.

G, arda 'Nacional
PAROCHIA DA LAGUA

Qualifica rio

Carlos Frederico de Oliveira, major-com-
mandante interiro do 40 batalhão de infanta-
ria da guar 'a !lecionai, presidente do con-
selho de qualificação de guar l as naeionaes da
parochia (Ia Lagõa.

Faço saber aos que o presaae edital virem
ou tiverem noticia que,ade conformidade com
os decretos ns. 722, de 25 de outubro de 1850,
e 1130, de 12 de março de 1853, e em cumpri-
mento da ordem do dia n. 70 de 6 do correa.,e,
do Exm. Sr. general de divisar) comem-
dante superior da guarda nat.aonal, come-
çarão os trabalhos para qualificação dos cida-
dãos aptos para o serviço da mesma guarda,
no dia 19 do corrente, ás 9 horas da manhã,
na secretaria do quartel do 4 0 batalhão á rua
das Palmeiras n 47.

Convidando, portanto, o cal ada° Dr. pretor
da referid a parachia o os ofliciaes-capitães,
Eduardo Dias de Moura, Constantino Augusto
Pereira, tenente Albsrto Naylor do 4° bata-
lhão e capitão Alberto de Assumpção mem-
bros do mesmo conselho, a comparecerem no
referido dia e hora, no local designado.

Capital Federal, 11 de maio de 1 - 95.-0
presidente do conselho, major Carlos Frede-
rico de Oliveira.

Seoretaria do Estado das
{Relações ri:xleriores

CONCURSO

Em nome do Sr. ministro faço publico que
nesta Secretaria de Estado ncha-se aberta até
n.o dia 2) do corrente a inseripção,para o con-
curso do dons legares de amanuenses da mes-
ma secretaria.

O concurso se alTectuará de Recordo com as
instruceões approvadas pelo decreto n. 1910,
de 17 de janeiro de 1895. As provas do con-
curso versarão sobro as seguintes matarias:

Callig,raphia ;
Linguas portunmcza, franceza e ingleza, de-

vendo o candidato traduzir as duas ultimas
e faltar, pelo menos, e segunda ;

Noçaes de historia do Brazil e geogra,phia
geral

Arithmetica ató proporções inclusiva-
mente.

03 pretendentes instruirão os seus requeri-
mentos com documentos que provem a idade
de 18 annns, pelo menos, o bom procedimento,
podendo juntar quaesquer outros relativos ás
suas habilitações e serviços.

Secretaria de Estado das 'Relações Exte-
riores, 4 de maio do 1895.-0 director-geral,
.1. T. flo A nzaral.	 (•

EMerNinionaIr. .ni cn": .̀.on1
CNoccorro

Em virtude do deliberação do e-m.501110
fiscal, do 17 do abril proxinto passado, fica
aberta nestes estabelecimentos até ao dia 28
do corrente mez a inscripaao da candidatos
ao concluso de um legar de collaborador.

De accordr com o art. 71 do regulamento
vigente, Os e.meirrentes deverão apresentar:

1', certidão com que provem ter pelo menos
18 anima de idade •

2°, attestados do pessoas do reconhecido
c. ,-,noeito, que ah -nem seu comportamento

3 , , provas em coneurm ou exame do que
feem boa lettra, redigem e escrevem correcta-
mente o porttigirz. sabem escripturação mer-
cant i l e a , itlinieti n i. atA pro .prções e suas
appli gaVie4, pod . m do ser desta; provas dis-
pen sados os que exbibirern tiDtlos de anpro-
vação das material de z ignadas; conCeralos
par estabelecimentos publicas do instrução
ou em coiramas ,prastado nas repartiçaes pu-
blicas gemes.

Caixa Flcanamien. e Monte de Smorro
Capital Fe 'arai, 12 de maio de 1895.— O ge-
rente, J. A. dos ,k7antos.

Arsenal de Marinha
De ordem do Sr . inspector, faço saber aos

interessados que, no dia 16 do corrente, ás
10 horas da manhã, começarão nesta secre-
taria as provas de corcurso para o preenchi-
mento das vagas de amanuense e de escre-
vente da directoria de machinas do arsenal
de marinha do Pará.

Seerataria da inspecção do Arsenal de Ma-
rinha da Capital Federal, 14 do maio de 1895.
—O secretario, Eugenio Candido da Silveira
Rodrigues.	 (•

Zntendencia da Guerra
RABILITAÇXO•

Tendo-se brevemente de annunclar o reac-
bimento do propostas para, o fornecimento
de diversos artigos durante o 2 , semestre
do armo de 1895, de ordem do Sr. general
intandente convido ás pessoas que o queiram
faser, a habilitar-se previamente na secre-
taria desta repartição, na farma do regula-
mento em vigor.
• Para anuam que já se acham habilitados
bastará exhibir em requerimento dirigido ao
conselho do compras, o bilhete do imposto
pago no Thesouro Federal, relativo ao ultimo
semestre.

Intendencia da Guerra, 8 de maio de 1895.
—O secretario, A. 13. da Costa Aguiar. 	 (•

tnlendencia da Guerra
roNouaso PARA AMANUENSE

Em cumprimento do aviso do Ministerio
da Guerra, da 2 do corrente, o Sr. general
intendente manda fazer publico que, no dia 8
de junho proximo futuro, terá lagar, nesta
repartição, o concurso para preenchimento de
uma vaga de amanuense, ficando por isso
aberta a inscripção nesta secretaria, ata ao
dia 5 do mesmo mez.

03 pretendentes deverão instruir suas pe-
tições com folha corrida e outros documentos
que provem bom comportamento o a idada
de 18 annos, pelo menos, ou simplesmente
com attestados dos respectivos chefes, os que
já forem emprega3 os publicas, podendo en-
tretanto juntar que esquer ontrosdocumentes
que mostrem suas habilitações e serviços.

As matarias exigidas são : portuguez, tra-
ducção das linguas franceza e ingleza„ ari-
thmetica, até proporções inclusive, redacção
official, conformo dotermint o aviso de 21 do
abril do 1884.

Secretaria da Intendendo. da Guerra, 4 de
maio de 1895.-0 secretario, A. B. da Costa
4 guiar .	 ( •

IPrefeltura do Ilistrleto
Federal

DIRECTORIA DE FAZENDA

Pagam-se hoje as seguintes folhas:
Pessonl da lagól do Rodrigo do Freitas o

dito dos cemitorios municipacs.
1° senão de Fazenda Municipal, 15 de maio

de 1895. — O 1' esceipturario, Antonio dos
Santos Neves.

-- •
FRI,AUEZIA DO SACRAMENTO

De ordem ao cidadão Rodolpho Rolha Pi-
nheiro, agente da. Prefeitura do districto do
Sacramento, chamo a attenção dos Srs. pro-
prietarios dos pro lios das ruas Sete do Se-
tembro, Uruguayana, Carioca, Gonçalves
Dias, General Camara e S. Pedro. cujos fren-
tes estão sem OS re Qp2ctivos iagedos, para a
primeira parta do art. 27 da postara de 17
do junto de 1893, abaixo traascripta ,-

(z Art. 27, Os Tropriefarios são obrigados
as:;entar. consarv,ir ou sub-tituir, a juizo

da Dire cto:1 ., de Obras, os lagedos em frente
a seus predios

Par'. execução d?sta disposição fica mar-
cado o prazo de ?;) dias a contar desta data.,
incorrendo nas T-nass do art. 29 os infracto-
res do citado a.; . t. 27.

Agraria no Di-dric t o do zacramento, 14 de
maio de 1895.-0 rs2rivão, Aliredo Josj
Lorenu.



ir'refeltura do Districto
Federal

SUB-DIRECTORIA DO PATRIMONIO

7a secçao
De ordem do director interino do fazenda

faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que o Banco de Credito Movei reque-
reu titulo do aforamento dos terrenos de ma-
rinhas, corre:.pondentes ás fazendas denomi-
nadas Camorim, Vargem Pequena e Vargem
Grande, comprehendendo a MO°. Camorim,
situadas nas freguezias de Jacarksaguá e Gua-
ra.iba.

De accordo com o decreto n. 4.105 de 2° do
fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contra,rios a essa pretenção a apre-
sentarem-se nessa repartição no prazo do 30
dias, com documentos quo provem seus di-
reitos, firdo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolve sdo-se como for de di-
reito.

Setima secção da Sub-directoria do Patri-
monio, 11 de maio de 1895.— Arthur Augusto
Machado, chefe interino.	 (•

DIRECTORIA DE OBRAS E VIA.OÃO

2 , Secçao

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico;para o conhecimento dos interessados.
que no dia 20 do corrente,ao meio dia, nesta
secção,se receberão propostas que serão lidas
em presença dos proponentes para a execu-
ção do calçamento a parallelipipedo da rua
do Ouvidor, trecho comprehendido entre a
rua Primeiro de Março o largo de S. Fran-
cisco de Paula.

As propostas que,deverão ser entregues em
carta fechada indicarão o preço do unidade
escripto por exterso em algarismo e a resi-
delicia do proponente.

Para garantia da assignatura do contracto
e execução das obras, farão os propoaentes
Directoria de Fazenda Municipal o de-
posito prévio de 5 10 sobra a eilantia de
73:0903732, ern que estão orçadas as
obras, juntando á. proposta o reapectivo re-
cibo.

Os interessados devem procurar nesta sec-
ção os esclarecimentos que lhos forem pre-
cisos.

Directoria de Obras e Viação, 2' secção, 11
de maio de 1895.—Joaquim Pereira de Souza

l o official.	 ('

SUB-DIRECTORIA DO FATRISIONIO

7a SCCÇa0

De ordem do director interino de fazenda,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que a Companhia Luz Stearica reque-
reu titulo de aforamento dos terrenos aceres-
eidos d accrescidos á praia das Palmeiras,
correspondentes ao n. 405 da rua de S. Chris-
tovão. De accordo com o decreto n. 4.105, de
22 de fevereiro do 1868, convido a todos
aquelles que forem contraries a essa preteri-
ção a apresenterem-se nessa repartição, no
prazo de 30 dias, com documentos que pro-
vem seus direitos, findo o qual a nenhuma
reclamação se attenderá, resolvendo-se como
fôr de direito.

Sub-Directoriti, do Patrimonio, 8 de maio
de 1395.-4rther Augusto Machado, chefe de
secção interino.	 (.

districto do Engonho Novo
AGENCIA DA PREFEITURA.

De ordem do cidadão Pedro Augusto da
Costa Velho, agente deste districto, faço pu-
blico que acha-se depositada á rua Dr. Garnier$
11. 2 (cocheira e ferrador) uma besta palio de
rato, apprehendida em uma chacara. Quem
for seu dono, queira reclamal-a, pagando a
multa o mais despezas, no prazo do 8 dias a
contar desta data. Findo o referido prazo
será vendida em hasta publica ás portas desta
agencia á ria D. Mina Nery n. 133, ás 10
horas do (lia 15 do corrente moa., para pa ga-
mento da multa o mais despezas.

Agencia do l o districto do Engenho Novo,
8 de maio de 1895.-0 escrivão, Joaso Rego do
Amaral.
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EDITAL

Juizo Seccional

Em praça do Juizo Seccional,que terá logar
no dia 15 do corrente, logo depois da audi-
anela (ao meio-dia),as portas do predio onde
funcciona o Tribunal do Jury,á rua da Con-
stitu i ção, será arrematado o predio da rua
da Lapa n. 45 penhorado a Anca Thereza. de
Azevedo Castro.

A avaliação no cartorio do escrivão B. Lu-
dolf.

Rio de Janeiro, 11 de maio de 1895.-0 es-
crivão, Jodo Braulio Luclolf.

Tribunal Civil o Criminal

CAMARA. COMMERCIAL

De notificaçao aos accionistas dos extinctos
Bancos da Republica dos Estados Unidos do
Brazil e Nacional do Brazil, abaixo descri-
ptos, para dentro do prazo de 30 dias, que
correrá da data da primeira publicaçao do
presente edital, eflectuarem o pagamento de
suas entradas nao realizadas, sob pena de
serem as mesmas acções rendidas por sua
conta e risco em leilao publico

O Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz da Ca-
mara Commereial do Tribunal Civil e Criini-
nal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem,
que por parto do Banco da Republica do Bra-
zil foi-lho dirigida a petição do teor seguinte:
Illm. Exm. Sr. Dr. Presidente da Camara
Commercial do Tribunal Civil e Criminal.
Diz o Banco da Republica do Brazil, no qual
se acham fundidos Os bancos nacional e da
Republica dos Estados Unidos do Brazil que,
não tendo os accionistas constantes da pri-
meira relação a esta annexa convertido as

'anões do Banco Nacional e delias tendo feito
apenas entrada de 30 °/0 , e bem assim não
tendo os accionistas constantes da segunda
relação a esta annexa convertido as acções do
Banco da Republica dos Estados Unidos do
Bana e aellas tendo foito apenas entra da de
55 o/s, apezar das reiteradas chamadas, pre-
tende o supplicante usar da faculdade que
outorga o decreto n. 434 de 4 de julho de
1891, arte. 33 e 34. Requer por isso se digne
V. Ex. de designar um dos juizes desta ca-
mara para o fim do D. esta, ser ordenada a
notificação dos referidos accionistas para no
prazo de 30 dias, a contar da intiniaça'o por
edital, realizarem as entradas em atrazo, sob
pena do lançamento; ()julgada a notificação
por sentença serem vendidas as acções em
leilão, por conta o risco dos mesmos accionis-
tas, o na falta de compradores, ser declarada
perdida a acção e appropriar-se o supplicanta
das entradas realizadas, tudo nos termos do
citado decreto. Rio de Janeiro, 15 do feverei-
ro de 1895. O advogado, Sancho de Barros Pi-
mentol. Estavão colladas duas estampilhas
no valor de 220 réis, inutilisadas. Despacho:
ao Sr. Dr. Barreto Dantas. Rio, 11 de março
de 1895.—Pitanga. Despacho : D. A. sim.
Rio, 12 de março de 1895. —Barreto Dantas.
Distribuição D. a C. Real em 12 de março de
1895.—J. Conceicao, Relação de accionistas do
extincto Banco da Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil, com 55 °/0 realisados: Alvaro
Caminha Tavares da Silva, 3 ; Banco Brazi-
leiro-Portuguez, 200; Valerio Corrêa Netto
Filho, 82. Total, 285,—Relação de accionistas
do extincto Banco Nac'onal do Brazil com
30 o/, realisados: Alvaro do Figueiredo, 700
Antonio Neves da Rocha, 500 ; Bernardo Fer-
reira do Souza, 50; Brandão Souza & Comp.,
300 ; Carlos Franckel, 1.000 ; conde de Fi-
gueiredo, em causa propria de Valerio Corrêa
Netto Filho, 100; Dionysio da Silva Pinheiro,
30; Fernando G. Dolbert (caawienadae ao
Banco E. U. do Brazil), 1.240 ; Dr. Fernando
Mendes de Almeida, 3 ; Francisco José do
Almeida, In0 ; Isaura de Ezevedo Estreita.
Pinheiro, 8; João Damasceno Chaves, 50;

Julio C. Rossi (caucionadas ao Banco E. U.
do Brazil), 500; Manoel Joaquim Fernandes
Eiras, 18; o mesmo (caucionadas tio Banco
E. U. do Brazil), 250 ; Marcos Pereira do
Araujo, 45 ; Marcos Rosenwald (caucionadas
ao Banco da Lavoura e Commercio do Brazil),
50 ; alatheus Ala es de Souza, 50 ; Thomaz
Duns, 21. Total, 5.012. Pelo que são notifi-
cados os accionistas acima para sciencia do
que, dentro do prazo de 30 dias, que correr
da data da primeira publicação deste edital,
são obrigados a satisfazer ao Banco da Repu-
blica do Brazil, as entradas que estão a dever,
correspondentes ás suas acções, visto não
terem feito por ()ocasião das respectivas cha-
madas, sob pena de lançamento e do serem as
suas acções vendidas em publico leilão por
conta o risco dos notificados, para pagamento
dos seus hbitos, podendo o banco notificante,
caso não sejam as acções vendidas por falta
de comprador declarai-as perdidas, tudo nos
termos da petição acima transcripta e das
leis vigentes. Dado e passado nesta Capital
Federal aos 15 de março de 1895. E eu, Fran-
cisco de Borja do Almeida Carta Real, escri-
vão, o subscrevi .—Manoel Barreto Dantas.

Para citaçao de Garibaldi Coda, a requeri-
mento de A. Fiorita Comp., com o prazo de
30 dias na fôrma abaixo.

O Dr. Celso Aprigio Guimarã.es, juiz da 1'
pretoria do District° Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital de ci-
tação com o prazo de 30 dlas virem que, por
parte de A. Fiorita & Comp, lhe foi feita a
petição do theor seguinte: Exm. Sr. Dr. Is
pretor — A. Fiorita & Comp, commerciantes
desta praça, querem fazer citar, sob pena de
revelia, a seu ex-empregado, Garibaldi Coda,
para, na primeira audiencia deste juizo, se-
guinte á citação, vir reconhecer a sua firma
e obrigação no incluso titulo particular de

( doe n. 1) na importancia de 2:000$,
emprestados pelos supplicantes ao supplica-
do, para o mesmo prestar fiança como pres-
tou, depositando aquella quantia no cofre dos
Depositos Publicos por ter sido pronunciado
em processo, ora extincto, no art. 330 a 4°
do Coligo Penal. E como esteja o supplicado
que se retirou desta cidade durante o curso
do summario de culpa, ausente em logar in-
certo, requerem os supplicantes que justifi-
cam quanto baste, em dia o hora designados,
seja feita a citação por editaes, e pedem que
afinal seja, o supplicado conderanado a pagar
aos supplicantes a indicada quantia do
2:000$, juros da mira e custas, ( com 3 do-
cumentos. ) — Rio, 8 de Maio de 1895.
Aristides Espinola, advogado. Está sena-
do com 220 réis devidamente inutilisada.
Em cuja petição proferiu o seguinte despa-
cho: A' Alencar. Como requerem. — Rio, 9
de maio do 1895. — Celso Guimaraes. Nota:
dia 11 do corrente ao moio-dia. Rio, 9 do maio
do 1895. — O escrivão, J. Franklin de A.
Lima. Depois do que se vê que neste dia
produzi= suas testemunhas de justificação
na qual proferi a sentença seguinte: A' vis-
ta dos depoimentos das testemunhas hei por
justificada a ausencia de Garibaldi Coda fa-
zendo-se a citação edital com o prazo de 30
dias. Rio, 11 de maio de 1895. —Celso Aprigio
Guimaraes. Em virtude do que lhe foi re-
querido na petiço transcripta, cita chama e
requer, a Garibaldi Coda para vir na pri-
ineira audiencia depois do findo o prazo re-
conhecer o seu signal, firma e obrigação, sei-
ente do que as audiencias (Reste juizo são ás
quartas-feiras o sabbados, ao meio-dia, de
cada semana, no predia da rua do Ouvidor
n. 28, 20 andar, sob pena de proc oder-se á
sua revelia o ser condemnado ao pagamento
da quantia pedida. E, para constar, passou-
se o presente para noticia e conhecimento do
todos que será publicado na imprensa e affl-
xado no togar lo costume. Dado o passado
nesta Capital Federal,em 14 de maio de 1895.
Eu. José Franklin d Alencar Lima. — Celso
Aprigio Guimaraes.
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Apolices do Emprestimo Nacional
de 1868 	

Ditas idem de 1879 	
Ditas idem de 1889 	
Ditas integ. idem de 1893. 	 	
Ditas idem do 1895, 0/10
Ditas convert. do 1:000$, de 4 °is
Ditas idem, miudas, de 4 Vs.

	

Ditas gemes, de 1:000$, de 5 0/ 	
Ditas idem, miudas, de 5 Vs 	
Ditas do Estado de Minas Gemes

2:300$000
2:050$000
1:600.000

933$000
955 000

1:246
1:235$000

96%000
953$000-

1:040$000
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PARTE COMMERCIAL

Canas-iras Syndical dos corro-
torem de fundos publicos da
Capital Federa'

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA. METALL1CA

Praças

Sobre Londres 	
Pariz 	

»	 Hamburgo. •
a	 Italia 	
»	 Portugal 	
s.	 Nova York 	

•

90 diro

9 1/8
1.046
1.291

á vista

9 31/32
1.064
1.315
1.0'9

473
5.543

Soberanos 	  26$300

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICOS E
PARTICULARES

9310

000

00

960
953 000

1:244000

1:600$000

14$000

72$000
159$000

201$000

10$000
16$500

26$000
.V0$000

97$300
Rio do Janeiro, 14 de maio de 184 . 5.— J.

Claudio da Silva, syndico.

Ultima cotação dos fUndos publicos

Ditas do Estado do Rio de Ja-
neiro de 50u. 	

Ditas do Estado do Rio Grande
do Sul, de 500$ 	 	 264,500

Ditas do Estado do Espirito Santo,
de 6 0/0 	

Obrigações do Estado do Espirito
Santo, do 500 fr., de 5 0/ 	
Rio, 14 de maio de 1895.— J. Claudio da

Sulca, syndico.

O corretor Manoel Cosmo Pinta, autorisado
por alvará do Dr. Caetano Pinto de Miranda
Montenegro, juiz da Camara Commercial do
Tribunal Civil e Criminal da Capital Federal,
venderá em Bolsa no dia 16 do corrente, os
seguintes titulos, para excucção de penhor :

-2.000 acções da Comp. Geral . de E. Ferro
no Brasil, integ. (ao portador).

2.000 dcbc,-aares da mesma campanhia do
11,5,0.
Ria da 1atiAis), 14 Ge maio de 1315.—

J. Claudio da Silva, syndico.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Nacional do Te-

cidos
ACTA DA ASSEMBLE'A GERAL EXTRAORDINÁRIA,

QUE TEVE LOGAR EM 2 DE MAIO DE 1895
Aos dois dias do mez de maio de 1895, reu-

nidos á rua do Gerarei Camara n. 25, 1 0 an-
dar, á 1 hora da tarde, accionistas da Com-
panhia , Nacional de Tecidos representando
mais de • dous terços do capital, conforme
dispõe a lei das sociedades anonymas, foi pelo
presidente da companhia, o Sr. conselheiro
Dr. José Bento de Araujo, declarado que, á
vista da convocação feita pelos jorraes desta
cidade, a assembléa geral ia raso' ver sobre
duas propostas que se achavam sobre a mesa
e para isso pedia que risse indigitado o pre-
sidente para dirigir os t,•abalhos.

Pelo accionista o Sr. Dr. s. ernando L. Cou-
tinho foi aeclamado o accionista Dr. Affonso
Pinto Guimarães, que couvidou para seara-
tarios os accionistas Drs. Fernando L. Coui-
nho e Francisco A. C. de Araujo Feia, que
tomaram assento.

O Sr. presidente manda ler a primeira pro-
posta, sobro a reforma dos estatutos, que é a
seguinte

Proposta
Proponho que os actuaes estatutos da Com-

panhia Nacional de Tecidos sejam substi-
tuidos pelos presentes abaixo tr^nscriptos,
que alteram em substancia diversos artigos,
como: capital da companhia, numero de seus
directores, etc., etc.

Sala da assembléa geral extraordinaria da
Companhia Nacional de Tecidos, aos 2 de
maio de 1895.-211. Buargue de Macedo.

CAPITULO

Objecto e designaçao
Art. 1.° A Companhia Nacional de Tecidos

tem por objecto a exploração das fabricas de
tecidos denominadas—Piracicaba e Jundially,
altas nas cidades dos mesmos nomes, Brzil
(antiga Barros Junior) e Tieté (antiga Wla-
diluir), sitas na villa do Salto do Itú, todas no
estado de S. Paulo.

Art. 2: 0 A sedo da companhia será. na Ca-
pital Federal, tendo um escriptorio e gerencia
em S. Paulo.

Art. 3.° O prazo de duração da companhia
será de 40 annos, podendo ser prorogado.

CAPITULO II
Do capital social

Art. 4. 0 O capital da companhia será de
3.000:000$, dividido em 15.000 acções de 200$
cada uma.

Art. 5• 0 As acções poderão ser nomina-
tivas ou ao portador, á vontade dos pos-
suidores.

CAPITULO III

Da administra çao
Art. 6.° A administração da companhia

será exercida por dons directores eleitos pela
assembléa geral, que designará o presidente
o o gerente.

§ 1.° Ao director-presidente cabe repre-
sentar a companhia em juizo ou fóra delia,
organisar a administração dos diversos servi-
ços, confeccionar o relatorio annual e firmar
o balanço.

§ 2.° Ao director-gerente cabe superin-
tender todos os negocios da companhia, com-
merciaes e industriaes, e firmar obrigações.

Art. 7. 0 O mandato da directoria durará
cinco annos, podendo ser reeleitos os mem-
bros delta.

Art. 8.° Para exercer o Jogar de director é
preciso caucionar 25 acções da companhia, as
quaes não poderão ser alienadas emquanto
não forem approvadas pela assembléa geral
as contas dos que tiverem exercido o man-
dato.

Art. 9.° No caso do impedimento do qual-
quer director, será este substituído por um
accionista a convite do outro diract r.

Art. 10. Si qualquer director deixar o
cargo por mais de tres mezes, sem licença da

" assembléa geral, entende-se tel-o resignado,
devendo ser convocada extraordinat lamente
a assembléa geral para a eleição do substi-
tuto.

Art. 11. Os directores serão remunerados
com 8:000$ annuaes cada um, tendo o dire-
ctor-gerente mais 10:000$ anauaes de grati-
ficação pro labore.

CAPITULO IV

Art. 12. O conselho fiscal será, composto de
tres melabros effectivos e tres supplentes,
eleitos annualmente pela assemblea geral
ord:naria.

CAPITULO V

Da assemblda geral

Art. 13. Farão parte da assembléa geral os
accionistas que possuirem pe'o manes cinco
PCÇÕOS inscriptas antes da convocação da
reunião da companhia e os que, possuindo
acções ao portador, as depositarem no escri-
ptorio da mesma no prazo fixado na convo-
cação.

Art. 11. Os votos contar-se-hão por grupos
de cinco acções. Os accionistas que possuirein
menos de cinco acções poderão assistir ás as-
sembléas geraes sem terem, porém, o direito
de voto.

Art. 15. A assembléa geral será presidida
pelo accionista que for acclainado na occasião,
o qual convidará dous outros para seara-
tarios.

Art. 16. A reunião ordinaria se verificará
cada anno no mez de setembro. As extra-
°Minarias serão convocadas quando a dire-
ctoria, o conselho fiscal ou numero legal do
accionistas julgar conveniente.

CAPITULO VI
Dos fundos de reserva e depreciaçao

Art. 17. O fundo de reserva será consti-
tuido por 5 0/„ dos lucros liquides.

Art. 18. O fundo de depreciação será for-
mado pelas quotas de amortisação da divida
consolidada, que onera as fabricas, á medida
que as mesmas quotas forem sendo pagas.

DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS

Fica a directoria autorisada
1°, a fazer as operações (Te forem neceS-

sarias para a reducção do capital da compa-
nhia a 2.000:000$, levando ao fundo do depre-
ciação das fabricas qualquer vantagem que
seja auferida com acquisição de acções abaixo
do par, para serem amortisadas ;

20 , a mudar a sede da companhia para a
capital do estado de S. Paulo si se reconhe-
cer sor isto conveniente aos interesses so-
ciaes.

Finda a leitura, o Sr. presidente declara
aberta a discussão,depois do que é encerrada,
e posta a votos é approvada unanimemente.

O Sr. presidente da companhia Sr. conse-
lheiro Dr. José Bento de Araujo declara por
si e por seus companheiros de directoria que
resignam os logares de directores.

O Sr. presidente manda ler a seguinte
proposta, que se refere a dar a assembléa
geral poderes á nova directoria para contra-
hir emprestimo e é do teor seguinte :

Proposta
Proponho que fique a directoria autorisada

a contrabir emprestimos hypothecarios por
bonus ou por qualquer outro meio, no intuito
do desenvolver os negocios sociaes.

Sala da assembléa geral extraordinm ia da
Companhia Nacional de Tecidos, 2 de maio
de 1895.-16•aneisco A. C. de Araujo Feio.

Posta a mesma em discussão e a votos é
approvaia por unanimidade.

oa Sr. presidente declara que, tendo sido
approvada a reforma dos estatutos e em vista
da declaração do Sr. presidente da compa-
nhia, ia proceder-se á eleição dos novos dire-
ctores, e para isso pedia aos Srs. accionistas
que levassem á mesa as suas cedulas.

Procedida a eleição, deu esta o seguinte re-
suEado

Para a directoria foram eleitos os Srs :
Presidente, engenheiro Rutin° Augusto de

Almeida ;
Gerente, engenheiro Joaquim Guedes de

Moraes Sarmento.

Apoliccs

Apolices do Emprestimo Nacional
de 1895, integ. 	

Apolices geraes miudas, de 5 Vo
	Ditas idem, de 1:000$. de 6 0/c 	

Ditas convertidas de 1:000$000,
de 4 "1„, 	

Ditas do empeestitro nacional
de 1889 	

Bancos

Banco Constructor do Brazil...
• Dito da Republica do Brazil,

c/50 °Á 	
Dito idem, integ 	
Dito Commercial do Rio de Ja-

noiro 	

Companhias
Conip. Viação Ferroa Sapucahy.
Dita Tecidos S. Laza.ro 	
Dita Estrada de Ferro Oeste de

Minas, c/37 1/2 /°.. 	
Dita Tecidos Corcova(lo 	

!Auras do Banco da Republica
'dos E,tados Unidos do Brazil.

915$000
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Banco 'União do S. Paulo

Balancete	 em	 30 de	 abril	 do	 1895
comprehendemio	 as agencias

ACTIVO

Em contas
correntes
simples.

Por	 louras
o a prazo
fixo.......

38:1148840

80:413$110

3039 Quarta-feira 15

Para membros effectivos do conselho fis-
cal:

Drs. Fernando L. Coutinho, Rodolpho de
Miranda e José de Oliveira Castro.

Para supplentes
Drs. Christian° C. Ribeiro da Luz, Manoel

C. da Araujo Feio e commeraladr Carlos
Monteiro de Souza.

O accionista Dr. Francisco A. do Araujo
Feio propõe um voto do louvor e agradeci-
mento á directoria resignataria pelo modo
por que geriu os negocios da companhia.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente agradece a prova do consideração que
lhe acaba de dar a assembléa, indicando-o para
dirigir os seus trabalhos e levanta a reunião,
mandando lavrar a presente acta, que depois
de lida. é approvada e vao assignada pelos
accionistas presentes para os fins legaes.

Affonso Pinto Guimaraes.- Fernando Lis-
boa Coutinho.- Francisco A. C. de Araujo
Feio. - Josd Bento de Aruujo. Manoel
Duarque de Macedo, por Francisco C. Bnar-
que de Macedo. - Manoel Biuzrque Ed-
gar Ribeiro.-3T.13uentee de Macedo & Comp.
-Pela Companhia Cultura e Tecidos do Al-
godão, Francisco Feio.

N. 2.310- Certifico que foi boja archivada
nesta re.psrtição, sob numero dous mil tre-
santos e dez, c m virtude de despacho da Junta
Commercial, a acta da Companhia Nacional
de Tecidos, de 2 deste mez, em qua foi ap-
provada a reforma do esta.tutas da mesma
coram num.

Secretaria da Junta Cominarei:a aa Capital
Federal, 14 do maio da 1895.- O secretario,
Cesar de Oltreira.

Estayam duas estaupilhas, do valor do
5$500 devidamente inutilisadas.

Ao lado achava-se o carimbo da Junta.

Companhia c.a Carro l'atter-
sal l'Uoraux

Aos 27 dias do mez de abril de 1895, á 1
aora da tarde, no salão do primeh o andar
do predio n. 27 aa. rua Silva Jardim (sala
social), reunidos 14 accionistas, verificou o
sub-gerente haver 2.955 aceões representadas
e portanto numero suffIciente para fumei-
onar, pelo que indicou o Sr. Antonio da Silva
Lisboa para presidir os trabalhos, sendo
acceito tomou assento o convi dou para secre-
taries os Srs. Frederico Pinheiro o Alfredo
Luiz de Souza.

Aberta a sessão, o Sr. presidente fez ler o
relatorio, balanços e parecer do conselho fis-
cal, poz em discussão, o ninguem usando da
palavra submetteu a votos a conclusão do
parecer, que sendo acceito unanimemente
(não votaram o sub-gerente e os dons membros
do conselho fiscal) declarou o Sr. presidente
aprovadas as contas do anno da 1894.

O Sr. presidente convidou os Srs. accio-
nistas a manifestarem sobra qualquer outro
assumpto de interesse social, ninguem pedin-
do a palavra, declarou o Sr. presidente quo
ia proceder á elelerio dos membros effectivos
e supplentes do emsellto fiscal para servir
no corrente armo e convidou os senhoras
accionistas a fazerem suas listas, que sendo
recebidas em numero dc 12 procedeu-se
apuração o verificou se que obtiveram, para.
membros arreei ivos : 	 •

Votos
Rodolpho Abreu 	  246
Ricardo Ramos 	  211
Eduardo GOMOS Ferreira 	  243

Supplentes
Dr. Carlos Sampaio 	  216
Carlos Pereira Arouca 	  243
Francisco Paula de Atinai-

da Barbosa 	  24a
Pela que o Sr. presidente os proclamou

alados. Nada mais havendo a tratar levantou
a sessão á 1 3/4 horas da tarda aaradacondo o
Sr. presidente a attonção que lha f'isponsa-
saram.- Antonio dl Silva 1,nrt, presi-
dente.-Prederico Pinheiro

' 
l' secretario.-

Alfredo Lui.z de Souza, 2 , dito.

SecluTo emissora

Thes.ouro Nacional:
Conta ao deposito de apoll-

ces-Saldo desta conta... 10.001:500$000

SecNo commercial

Entradas a
realisar.. 27,931:244000

Accionistas:
Conta do ia

tegralisa-
ção 	  6.400:000.000

21.531:240a000
Titules des-

contados.. 1.661:153980
Lettras a re-

ceber 	
	

114:10Ga110
Effoitos a re-

ceber por
conta de
terceiros . . .	 90: 407$20 a	

1.871:6678490
Contas correntes: Movimen-

to, garantidas e esspociaes
-Saldos da vador 	  5.783:0858451

Apolices gemes e anões di-
versas 	

	
767:8208480

Apolices do estado do Pa.rama 1.903:0758000
Cauçio da directoria 	

	
110:090,000

Cabras filiaes, conta corrente
	

1.081:7518491
Caixas tiliaes, conta •lo ca-

pital 	
	

1.000:00W00
Valores caucionados 	

	
1.995:0008000

Cauções: de contas correntes 6.741:1588950
Bemfeitorias : Moveis o

utensilios 	
	

40:7968680
Valores depositados 	

	
561:7008000

Juros: gas tos gerara, etc 	
	

01:6658443
Juros a receber .......	 1.789:8248490
Diversos : aldo de diversas

contas 	  6.452:142872
Titules em liquidação 	

	
114:292828)

Caixa: Em moeda corrente 	  1.419:2838904
Secçao constructoro

industrial
EmprestiM03 urbanos 	  3.163:904100
IIypothecas em garantia do

ernprestimos 	
	

5.454:3318660
Immoveis : Propriedades do

banco e bens adjudicados. 5.915:9528017
Construcções por c/ de ter-

ceiros
	 144:0318758

Fabricas 	  5.075:0568380
Prestações a receber 	

	
760:8518610

Diversos 	
	

1.331:3628400
Exploraçaes 	

	
239:6778743

Bons hypotheaalas , 	  7.317:7768812
Scasaa h.ypeawcari4

Einpresti :nos r 1r;,,s
	 3,362:666t109

liypottiecas : Em garantia
de emprestaste.) 	

	
7.721:000,000

Lettras	 h ypothccariss
roamittir 	  9.358:80%001

Prestações a rec-,.1,or 	
	

100:9108'09

106.901:2298017
PAS,11,'0

SCÇ(TO C :nisora
Emissão

Notas em
circulação. D.04:500,M0

Notas pre-
smiptas...	

7:000$000 10.001:500000
Sccção contniercial

Capital subscripta	  40.000:000$000
Depositante;
Em cantas
correntes,
garanti das
e do movi-
mento. ... 1.918:514aai33

Deposito da directoria... .
Titulos por conta de ter-

ceiros 	
Valores pertencentes a ter-

ceiros 	
Garantes aiN ersas:

De contas correntes o outras
Caixas Males :

	

Capital a realisar 	
Caixas Mates, contas corren-

tes	
Banco da Baaaublica do Bra-

zil : Caixas filiaes o agen-
cias 	

Ouro 	
Banco da Republica do Brazil

-Rio 	

	

Saques a pagar 	
Valores depositados em cau-

ção 	

	

Descontos, commissões, etc 	
Juros de lettras hypatheca-

rias 	
Juros de fundos publicos..
Dividendos : Saldo não re-

clamado 	
Diversos: Saldo de diversas

con 	
Retervas:

Fundo de
reserva 	

Reserva es-
pecial 	

Fundo de ga-
rantia das
lettras hy-
po theca-
rias	 828 : Mala°

Fundo do
constitui-
ção do ca-

	

s.-	
336 : 105M gl0

Lucros su
pensos 	 1.313:6958900

-------------
Secçl.lo constructo ,-a e in-

dustrio/
Fabricas . 
Garantias diversas: De em-

prestimos 	
Divers rs :	 Saldo de di-

versas contas 	
Garantia do emprestiino in-

dustrial. 	
Juros, com missões, otc....

Sece;(7o hypothcc 'ria
Emissão de 'atras hypa-

thocarias 	

	

Lettras sorteadas 	
Amortisações Inic recobidas

e lila/ui/1as nasprestaçaes
a receber 	

Garantias diversas:  Do em-
prest111103 	  	 . .

S. E. ou O.

S. Paulo, 8 de maio de
Lac,vdaFr.Nic f,presblente.-
chefe da contabilidade.

ANNUNCIOS
Banco Cow-lt,i •g zetor tio 1:.t.raz

TRANSFERENCIAS DE ACÇÕES

Tendo de se realisar a assembléa geral or-
(finaria a 3) do crxrente, previno aos Srs.
accionista.; que EL.:1m suspnnsas as transfe-
rewias de acçõos cio dia 20 a P.0 do corrente.

Rio do Janeiro, 14 do inalo da 1805.-C.
de Aranj, &loa, director-secretario. 	 (.

Imprensa Nacional - Rio de Janeiro - 1805

430:311$150

90:000a000

614 :123,V90

7 .721 : 000$000
-------
106.001:229$047
--------
1895.- t. de

Boracio Borlinh,


